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Gama reafirma seu compromisso de 
investir nos bairros periféricos 
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Akoolismo deve merecer tratamento 
médico adequado 

Cla.::"i!icado pela Organização Mundial de Saúde _ OMS 
- ?'.a muito como s~~o uma doença, devendo. por isso, re­
c:ebtr tratamento medico adequado. o alcoolismo nem sem­
~ recebe ~al atenção. Muitas vezes o alcoólatra e encami­
nhsdo a clJ?icas psiquiátricas, com todos os riscos daí de­
~rrentt.s, Ja_ que, como se sabe, o internamento psiquiátrico 
~de condu~r a outra int_o~icação crônica, provocada pelo 
li~ de med1c3:mentos alopat1cos, sem levar em consideração 
~ .. :t~.doente e tratado como insano, o que, na verdade, não 

Ba~ado nestes dados e várias outras informações todas 
cc-c...1:1:antes d~ um levantamento feito por ela, o dePutado 
r.:idu<>l_ J?fe Tavora elaborou um projeto de lei que cria 
! ·com1~ao de Recuperação e orientação do alcoólatra". 
!.:te gru,o t~abalhará em conjunto com a Secretaria Esta­
~ d~ S.i.úde e terá a competência de estudar os aspectos 

::-.itános e sociais do alcoolismo, mantendo para isso um 
Ctntro de dados, que promoverá ainda o tratamento dos 
!lcoolatras dentro das mais modernas técnicas A comissão 
P!~tftará também orientação psicológica adequada aos alco­
~i~t~to~s en~aminhará aos setores especializados para 

_ Parei 9ue possa realizar seu trabalho, a comlssão man­
lêra conventos _com entidades congêneres, capacitadas a au­
IlL.l! na 5:01uçao do problema do alcoolismo no Estado de 
;;!il.manerra, como classifica o deputado, "responsável, es­
t"-'- 1ca e adequada." 
-:i Se&undo os dados relacionados por Távora estatísticas 

'. :provam. que o alcoolismo e seu compromettinento cons­
- em a U:!r~eira maior cau~a de óbitos perdendo apenas 
~a O mal_ do c~ncer e doenças cardtova;culares, sendo que 
11a ' dos crimes sao cometidos sob o efeito do álcool, que ain­
. aJd:::ntJ! f::~~?t~ em cerca de um terço dos suicídios 

base !~udos atualmen~ desenvolvido~ demonstram que a 
ll.a mof. ~oblem~ alcoolico reside, de tato. no metabolismo 
I.Z.ent ec a de ~lco?l no organismo, que determina o sur-

• 0 de rnbstanc1as como a dotalina e a aquinolona, res-
b - -alc~~fc:1~·:anismo que de!"encadeia a compulsão pela 

dido~-:-:, ett.?, ?tiéa, avalia Távora, o alcoólatra deve ser aten­
b'i J em clínicas gerab e não em e$tabelecímentos psiquiá­
~as. rra receber o tratamento adequado em relacão à se­
X" t~ t:1nda pelo consumo exagerado de bebidas alcoólicas. 
i.i~a. ctame~t~ devem ser incluído~ profJs5"ionais de outras 
t _ mo P-1colog~s. terapeutas ocupacionais, fi--<-:ioterapeu­
C'Jfn~./!!S'ttntes ~Clais. que deverão orientar não apenas o 
lt O air~o~º tam~em_ toda a ia;ua familia, entendendo-5:e que, 

t. t:ff~it mo n~ e uma doença contagiosa, tem, por sua 
~<'~mó ~o c;:

0
~

1
~:~i:• afetando as pessoas que convivem 

r~:e~utado lembra que a maior parte do trabalho de 
~lnado;rÂoAdos alcaól~tras é garantido pelos grupos deno­
.t tf:gund· · - Alcool1cos Anônimo~. Apesar dif:"O. ainda 
,;_titoíçõe."Iº ele, ~tequentes internaçõe.~ de dependentes em 
i:razn aos PslQUlatrlcas, que em fua grande parte mini~-

3lc0ó1tcos tratamento inadequado. 

Consórcio de empresas inicia programa 
de reciclagem em embalagens 

1'i:ve 1n· · . .. 
t' ,ro· Pro~cio no u)tlmo dia cinco de outubro. um do:. pr1-
tü:1 a Paft{~mas de reciclagem de embalagens realizados 
(1 znpr_.. cirac;ão do consumidor brasiJelro. Um c.onsórc10 

. :ir~. _.. ·derado pela Lata:-a - Latas de A1um1_nio S.A 
~.~ Po!t.os:·ª embalagens de alumínio vaiias, recolh1d~ em 
• J(;~ 1!endo~1Jklrizado9 no Rio de Janeiro: o Hipermercado 
li.ta,_. 0 EU ça da Barra da Tijuca. o Hiper Sendas da Pe­
) ':-:illltlrnJrlermercado Três Poderes da Taquara. Pelas latas. 
aJ<·-C01tipr:r r~c<:berâ CrS 2.50 por unidade ern forma de 
2ittl o:s p0sio_'!t~~~~et:.-os ~tabclecim~:nto:.; onde !'!e loca-

J)~ t'ip 
, '"l """,. r 3rrn do programa todos os grandes fabricantes de 

!lrnint e T1g-::ra_ntes do pais, além de empre~as do setor 
~·a 01 ?· t7.aTT.l'portes e uma diEtribuidora d_e petróleo. 
:IC...ção d~iatl\d.- tHa.-; emprc-as reduzirão o:- cu.::tos da fa­
" . flda di~~ro<!uto:; que utilizam embalagens de aluminio 

'!Jli•nto uirao a poluição. jâ que o procesi;o de r1:apro-
kl11tntes CI das lata1 contribui para evitar a emtssao de 

urante o proce::tso de produção das embalagens. 

Shopping aberto no cal,çadão 
contraria os comerciários 

Quando o Presidente da Associação Comercial do Rio 
de Janeiro. Paulo Protâsio, visitou Nova Iguaçu, partici­
~ando de um;;:i reunião cem o Prefeito e os empresários 
1guaçuano~. sugeriu a criação no Calçadão de ~O\'a Igua• 
çu. de um shopping aberto, ou seia, os estabelecimentos da• 
quela ârea poderiam operar no mesmo horâric dos Shop. 
ping-Centen:. A idéia. embora tenha si d o relati\'amente 
bem acolhida pelo prde:ito Aluísio Gama. não obte\'e ;;i 
receptividade esperada entre o empresariadc, mas, mesmo 
assim, jã recebe olhares desc:on fiados dos comerciários. 

O D iretor do Sindicato dos Comerciârios de N. Igua­
çu, Jorge Luís Fontoura. lembra que os Shcpping-Centers 
operam em regime de turnos. ou seja, enquanto uma turma 
de empregados trabalha no período manhã tarde, a outra 

REGIME ESTATUTARIO CRIA 
PREVIDÊNCIA PARA 

SERVIDOR MUNICIPAL 
A Prefeitura de Nova Iguaçu tem prazo de 180 

dias para encaminhar à Câmara Municipal projeto de 
lei propondo a criaçãc do Instituto de Previdência do~ 
servidores municipais. de acordo com o pre\'isto na 
lei 2. 083 sancionada pelo prefeito Aluisio Gama. ins­
tituindo o regime estotutário para os ser\'idcres mu­
n:cipais. O Secretário de Administração. Rizio Bar­
bosa, exphcou que os funcionários que optaram pelo 
novo regime jurídico pcderão sacar o Fundo de Ga-­
rantia por Tempo de Serviço (FGTS). mesmo ha­
vendo uma divida de 23 anos. com base na compen­
sação existente entre órgãos púl:licos, como estabc• 
lece a Constituiçãc.. 

Cinco dos 7 mil funcionários serão beneficiados 
com mudança de regime de trabalho, e os que não 
quiserem optar formarão um Quadro SuplementDr, 
cuja situação será definida pelo Plane de Cargos e 
Salários que se encontra na Câmara para ser apro­
vado. A partir de agora, o ingre.:so na Prefeitura de 
Nova Iguaçu somente se dará por concurso público 
e os no\·cs servidores terão estabilidade a contar de 
dois anos de serviço. 

MEDICINA DE URGÊNCIA SERA O TEMA 
DA XXV JORNADA MÉDICA IGUAÇUANA 

Será realizada entre os dias 17 e 18 de outubro, a XXV 
Jornada Médica Iguaçuana, evento promovido anualmente 
pela As:::ociaçã-0 Médica de Nova Iguaçu e que terá como 
tema central, a medicina de urgência. A Jornada será reali­
zada na própria sede da Associação, na Rua Profes."ora Ve­
nina Correa Torre~. 40, no Centro. e receberá uma série de 
médicos e.specialistas em diversas áreas, que palestrarão so­
bre a~·pectos relativos ao tema básico. Ao encerramento do 
evento. ;:erá homenageado o médico do ano de 1991, o anes­
tesi:::ta Carlos Alberto Rodrigues de Almeida, que sucede o 
gastro(:nterologista Adilson Tavares. médico do ano de 90. 

A abertura da Jornada foi marcada para às 20 horas e 
será sucedida pela conferência "Acidentes do trânsito", ex­
pO!"ita pelo médico Mário Jo~·é Bueno, oficial médico do gru­
po de ~ocorro de emergéncia do Corpo de Bombeiros do Rio 
de Janeiro. O .-.;egundo e último dia do evento terá Inicio à 
9 horas com uma mesa redonda cujo tema será "Assi!itênci3 
a gestação de alto risco", tendo como coordenador o profes­
~or Sílvio Adão Toste Essinger. Ao longo do dta serão abor­
dido: ainda o~ f:eguintes temas: '·Tratamento imediato de 
queimado"'', "Ai;sistência ao politraumattzado" e "Rcanima­
eão cardiorespiratlórla cerebral". 
· O encerramento do evento está previsto para às 22 hor:1:­
e será realizado no Nova Iguaçu Country Club. Além da ho­
menagem ao médico do ano, também será realizada naqueh 
oca.slão a cerimônia de posse da nova diretoria. quando ns­
"Umlrá a presidência o médico Carlos Alberto Pereira de 
M:oura, tendo como vice Jeffer!':on Martlno. 
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cumpre o horário da tarde.. noite. "Em iS'c,a f~, os em­
pre~ários não têm esta consciência. Ele vão qucn.:r, e nós 
jcl sabemos disso. que o empregado tr.JbZtlhe de de.: da ma­
nhã até dez da noite. Quem trabalha n;;i 8aixada enfrenta 
condições sub~humanas. Muitos não têm hora de almoço .. 
têm que trabalhar de pê das 9 às 18h e, ás vezes, não têm. 
sua situação trabalhista regularizada", relat;;i Fontoura. 

Ape~ar de tantas irregularidades, o sindicalista [risa. 
que os comerciârios não são radicais, estando sempre dis­
postos a participarem de conversações. "Desde que sejam 
ob:servadas as condições de trat..alho, e hou\·er uma cons­
cientização do empresariado no sentido de pagar aos tra­
balhadores salârios dignos. nós sempre poderemcs con­
versac. 

PT iguaçuano se prepara para 
participar de Congresso Estadual 
Realizou-se nos dias 5 e 6 deste mês, o Encontro Muni­

cipal do Partido dos Trabalhadores - Seção Noya I_guaçup 
quando foram di!-CUtidas todas as propostas da direçao na­
rional. ou ~eja: balanço da atuação dos 11 ano3 do PT, de­
finição do tipo de sociali!-mO que ~ petista!'.! querem, cons­
trução e organização do Partido. conjuntura e tática. 

Ao falar sobre o Encontro. João Gonçalves, presidente 
do PT iguaçuano, ressaltou que seu Partido vem crescendo 
muito nos últimos anos. "Esse Encontro - no entender de 
João - di!-cutiu propostas de reformulação do entendimento 
do tipo de fOCialismo que os petistas querem. No tinal -
dU:se - chegamos à conclusão que temos plena certeza da­
quilo que não queremos: o socialismo baseado na social-de-
mocracia e muito menos o socialismo burocrático•·. _ 

Ao ressalvar a concepção primeira e maior do PT , J oao 
dis!-e que, no Bra.sil, o socialismo passa por dois planos: "o 
plano das lutas sociais e o plano da luta eleitoral". 

PT NAO TEM CANDIDATO A PREFEITO 

Desmentindo os boatos que apontam a deputada Rose 
da Fo:1~~ca ~orno candidata petista à Prefeitura de Nova 
Iguaçu o presidente João Gonçalves sustenta que essa dis­
cussão deve passar pelo interior do Partido, garantindo, no 
entanto, que brevemente haverá uma definição. João. por 
outro lado. acha que dessa vez o PT preencherá todas as 
vagas de sua legenda para vereador, •·coisa - se~undo João 
- que não conseguiu nas últimas eleições". 

Para reforçar essa afirmação, João contou um fato 
curioso: "Diariamente, a :;ede do PT é procurada por pessoas 
que pretendem sair candidatas na próxima eleição. Então 
somos obrigados a explicar que para alguém sair candidato 
no PT é necessário preencher uma série de requisitos, firme­
za ideológica, mihtância e fidelidade partidária são e>""en­
ctais". Por fim, o presidente do PT disSe que "nesse momento 
estamos nos preocupando com o Congresso Estadual que será 
realiza.do nos dias 25, 26 e 27 no campus da UER.J, onde 
.serão redi--cutidas as orientações para o Congres~o Nacion'i\l 
do PT. que por sua vez ~erá realizado em São Bernardo do 
Campo (SP). no-~ dias 27, 28, 29 e 30 de novembro e 1.0 de 
dezembro. 

AVErnm 

MARTINS 
Df. AZEREDO 

(t,Ai~1;? rio 
4 anos) .. 

Esposa, filhos e netos, convidam amigos e demc,is 
p.:1rente_s ~ara a mi:ssa que serâ celebrada cm intenção 
da bon1ss1ma alma de seu querido esposo pai e a\'Õ 
AVEUl\O MARTINS DE AZEREoo: às 18 hs., 
do pró'.\:1mo dia 14 lsegunda-feira) do corrente mês. 
na Igreja Nos.sa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde Já antecipam .19radecimentos a todos 
aqueles que comparecerem a C<"t,:- ,::ito ..Jc fr> •· <:tã . 

i1;~~"'entn1 d~ RaçiN";gra 
nromovem f:,,:~refro neste 

... sjbn~o (11ãp. 5) 
,cw: .a1.w .a • 
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O CENTENÃRIO DE LEOPOLDO MACHADO 
.,.ANIONLOPAUUSTA 

f -
A TEOLOGIA DA PRIVATIZAÇ,\SJ . 

Dizem 03 adeptos dessa cre.nça que a salvaçao do Pais 
ne~e momento é 11 prJvntlz:açao d_a~ es~3:tals para que o 
Estado posta servir melhor o __ cidadao. _Uhhzando a Imagem 
de um elefante, procuram pa,-sar a Jdcia de que houve um 
crescimento exces!"tvo da rnnqulna e~tatal atrapalhando e 
prejudicando n vida_ do contribuinte. De fundo, a retórica 
do combate à in!laçao. 

o mais interessante é que o governo do vice-rei Fernan­
do AffOil!"O descobre o tamanho ab~urdo do t!stado brasileiro 
aJ>ó,.<: dezoito me~es de governo, depois de ter promovido um:, 
das mais violentas interv..:nçô._f' na economia popular onde 
foi uUliz::ido os poderes da máquina do Estado, ora ques­
tJomido. Na época, as forças politicas que fazem parte da 
~ociC'dade bra:-:ileira não foram con-~ultadas. 

Hoje vai ficando claro que as atitudes imperiais, jun-
1 amente com a m~cara da arrogância escondiam a igno­
rância de quem acreditava i-er possível governar a nação 
a partir de um e~tlldio de televisão adequando à realidade 
do poYo o.-; projetos econômicos dos banqueiros Jnternacio­
nais le n::1cionaii l. tendo por base uma programação bem 

· elaborada. 
Só que a coi:::a não era bem assim. A socied,1de llumana 

tem uma dinãmica interligada. onde fatores econômicos con­
Jugados a fatores político:; determinam mudanças constan­
tes na realtdade. E o noS!"O televisivo presidente não con-
egmu perc~ber e-"'~a simples realidade e tentou repe~ir no 

exterior o mesmo texto utilizado para respaldar o Jovem 
e~portista que pretendia liquidar o ''tigre da inflação" com 
um único tiro. Resultado: foi ridicularizado pela imprensa 
. ntc.rnacional. que olhava o representante do estado brasi­
leiro eleito por um povo mergulhado no caos social. E o jo­
Yem filho das elites pas~ou a ser apenas um governante 
exótico de um País do Terceiro Mundo, com uma popula­
("ão nC'gra, mi!"erãvel e analfabeta. 

Apesar de tudo isso, parece que o exercicio do poder no 
t·ornando da República se torna a cada governo que passa 
um ato de baixa malandragem, ou arte de criar monstros 
e inventar milagres. O culto às diretrizes econômicas das 
agencias internacionais do capitalismo intervencionista, ini­
ciado nos governos militares. ficou instituído quanto reli­
gião e o DEUS DÓLAR possui sua Arca da Aliança no FMI. 
onde ficam registrados os mandamentos que determmam o 
<'omportamento dos governos "democráticos" do Terceiro 
Mundo. E as~Jm ... 

Durante os últimos quarenta anos, a. lmplantaçao do 
culto ao Deus Dólar pai:;.sou pelo ciclo das ditaduras milita­
rPs nos países do Terceiro Mundo, supressão dos valores na­
cionais, controle ideológico das massas. cooptação das elites 
politi{:as, de.."truição do sistema educacional, liquidação fist­
ca da oposição na primeira fase e institucionalização da 
mesma no processo de "democratização", e etc. E o Brasil. 
riessa observação pstá enquadrado na última fa!"e, já que 
foram tentados vário:~ planos econômicos e a tão esperada 
PStabilidade ainda não chegou. Do "milagre econômico" da 
ditadura militar ao único "tiro no tigre" da inflação do 
governo "democ!·át:co·• do vice- rei Fernando Affonso, a fon­
te de todas as idéia~ é o altar do todo poderoso DEUS 
DôLAR. 

No último pronunciamento do governo Collor,.,, no dta 
05/10/91. ele f.:..z quc~tão de demonstrar uma visão clara 
~obre o momer,to rle rri.se que o Pais está vivendo e promete 
acabar .com o déficit da União até noventa e três. Ao me:i~ 
"n.O tempo. procurou demonstrar que a Constituição de 88 
-agravou o déficit público dese~timulou inve!':timentos inter­
no<! e externo~ ,., rednziu a capacidade de investimentos do 
:;overno F12"dera1. Apontando 11m amplo entendimento na• 
,...ional e a aprovacão do Emendão como a safda para que o 
País supere a crise, o vice-rei criticou o acúmulo de direitos 

, gar::intias inferidos na Constituicão. citando como exemplo 
as palavras "direitos" e "garantias" que aparecem 182 veze~ 
r,m <'ontr~nn~i{'fin a palavra ''deveres". que apar('ce apenas 
32 vezes. Pobre Con~tituiçâo tão pouco respeitada, ou utill­
zada por esse que utlllza como exemplo n°gativo, palavras 
do liYro que elf- fo governo) jurou respeitar. 

Mas na verdade, o destino da Constltuicão que ainda não 
101 ree-ulamentada vaf sendo traçado de acordo com os in­
teresses do..q, grupos econômicos representantes do capitaUs­
rno transnacional. Sendo que na atualidade, a matriz do ca­
pitalismo imperialista tem Peu momento de transição viven­
ciando uma crise de adaptação aos novos momentos da 
transnacionalização. Ao mei-mo tempo, tenta manter a he­
gemonia de poder no e:rupo dos sete grandes. O fantasma 
do comunismo não pode mais ser usado como elemento na 
rne~a de negociacões econômicas. Sendo assim. os Estados 
Unidos rl:'correm à sua Arca da Aliança e o DEUS D6LAR 
determina oue 1,e façam :'lS privatizações das estatais no ter .. 
cetro mundo para que se efetue a traves.~ia da crise no pri­
meiro r ~ssim o parai?o contínuP a eilitir para as elttes 
dirlgenteg, de todos os países; aliados. 

A privatização da u~irninas é apenas um te!:lte dos sa­
cerdotes propagadores des•a TEOLOGIA DA_ PRIV AT!ZA· 
CAO, que dizem que vão salvar o Estado. Só n.ao exphcaram 
-nue na realidade estão ~alv:1ndo o p<=:t!'l!do de origem do DEUS 
DôLAR. do qual ;;ão vassalos obedientes e prestativos. 

Pohi só assim ie f'xollca a tentativa de utilizar os re­
.,ultados do Plano c,wal1r (!a ArvPntin" ('orno exemplo para 
u Bra~-il. Seria cômico fe não fo,:~e trágico. Só falam da 
baixa tnflacão o\1P rxi ·tp hoie na ArgPntln::i., P~Quf'clrJo .. c:i Qll(" 

t-~!"e filme jâ pa· .. ;ou no Bra"-il no advrnto do Plano Cruzado 
fio no::terlormente no principio da implantação do Plano 
Collor. 

Após o pronuncia.mente do vice-rPt, em que ele parte de·• 
c1d.1damente para ~ ~provacão do Emendão que vat ::-edt­
mentar as bases do oroce~o· de prlvatizacão das estatais, o 
Govern,idor LE-onel Brizola, oue estava aguard'lndo uma re­
def1nt~ão por parte de Collor, também perdeu ns esperancas'. 

Já que é po"sível percE-bP.r que o presidente eleito dos 
l:,rais1leiros i<e transformou no sumo !':acerdote que vat colo­
t'ando a Pátria no altar dos fa,;-rificlos em nome da TEO­
LOGIA DA PRIVATIZAÇÃO 

"'.to momento df> fie faz~r opo~tção ao Collor1
" - alerta 

13rlzola. 

) 

o. de_putado federal Nelson BornJ.er <PL•RJJ 1ubmeteu a 
aprec1açao do Con~resso Naclona~ ~m projeto de lei que dts­
poe sobre .ª tnclusao de artes cen1cas, artes mua-icats e gt­
n~tlca ohmplca no curnculo de .1.º e 2.º grau . Para o 
deput;ido. os aluno:-s da rede- de.- cn:;mo d~ todo o pals devem 
ter garantido o dlrelto de formação integral. tnclus1vc quan­
to no que diz respeito àe manifeHações artlet1cas, por ei-ta­
r~m estas ligadas diretamente ao deSt·nvolvimento do es­
ptnto. 

Segundo Bornier, •·não há dúvida. sobre a utllldade de 
tnclutr-~e as atividadt-s de ortes cênicas, :irtes musicrus e 
g:tnást1ca olimpica no curriculo escolar, pois entendamos que 
a educação não pode re~ tring1r-se unicamente aos aspectos 
formais de seu exercício'' 

O projeto de lei apre~cntado por Bornier consta de três 
artigo!'!, repre.sentadO$ basicamente nos termo<; do primeíro, 
que determina: "São incluidos, como matérias de erui.no 
obrigatório, nos currículos de 1.0 c 2.º graus, as atividades 
de artes cênicas, artes musicais e glná:::tica olímpica". 0.:1 de­
mah artigos apenas regulamentam a aplicação da lei. 

::e&•m+s 

De olho nos Fatos 
A041.8Ull0 CANT&Llet 

t@Ê} 

ATO POL!TICO 

Está marcado para o dia 17 de outubro, quinta-feira 
próxima. o ato de filiação de vârios militantes e politicos 
aos quadros do Partido dos Trabalhadores CPT). Entre eles 
figuram ativistas e dirigentes do PCB, independentes e exR 
membros de outras formaçôes políticas de esquerda. 

"Essa mudança de rumos político~ vem no sentido de 
fortalecer as fileiras do PT, colocando-o como alternativa 
de poder na região''. diz Alberto cantatice, ex-membro da 
direção estadual do PCB. 

O ato palitice se iniciara às 9 horas, na sede do PT, e 
contará com várias personalidades do mundo político, entre 
os quais parlamentares e dirigentes sindicais. Haverá, na 
ocasião, uma festa promovida pelo Partido. 

A ~ede do PT fica na Rua Nelson Ramos, esquina com 
Av. Nilo Peçanha. centro de Nova Iguaçu, no antigo E-«paço 
Alternativo. 

GRUPO DOS li 

Gerson Brito, militante do PDT iguaçuano. reafirmou 
que o chamado Grupo dos 11, apelido dado aos 11 membros 
dos conselhos zonais, não têm o objetivo de conquistar em­
pregos da esfera estadual, ou municipal. 

O aguerrido (pelo menos aparentemente) Gerson Brito 
jura que o objetivo primordial dos cinco Grupos, formando 
um total de 55 membros que serão reunido:i no Conselho 
Interzonal, a fim de que não haja dispersão de esforços, 
com cada um puxando a brasa para a sua sardinh a. 

Se é assim, mandem brasa! 

COBERTORES 

Catarina Mello, militante do PTB de Queimados. duran­
te um debate no programa '·Falando Com Você", da Rádio 
Soltmões, disse que se o deputado federal Fábio R~unheitti 
<PTB> distribuiu mesmo cobertores da LBA fez muito bem. 

Catarina está com Fábio e não abre: "Esse pessoal do 
PDT fala mal do Fábio, mas na hora do aperto vai procurar 
o hospital do deputado". 

MAGRI DE NOVO 

Depois , do ''imexível", o ~inistro. do Trabalho e Prevl­
déncia Social, Antonio Rogério Magri, volta a atacar. 

Entrevistado no programa de Jô Soares, Magri declarou: 
"A Previdência é imprivat~zável". 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENT E 

Esnecialid,1de à italiana 
Lazanha. p~rmeg1ana. canclone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

empre,a santo antônio d~ mineraçãctttda 

Ex.ITIO. Dr Jr- Ta. Or'l 
M.D. 'Ceputado E :..1dual 

~Agra?eço-lhe parttcularnL._ 
nao so a ;,roi;oata ~ moe: 
mais aintl; o fato de 'i •.or !.J.c.o 
com emoçao e e;-• _ m , ,. 
: ::!nte os no.: :.OS .J.lunrrs, 7 .. r 
gando-a depol.:,. carlnM ~'."'ll· 

-.. te,. em minh8..:;; mão~ 
Detc:. guarde V ~ P e 

i.:u:õtres membros do:1 A.s:emt.:.e.J.a 
Legislativa do o:to~so que~ ... o E.:­
tado 

co.:wideração e es.:itna, 

LEOPOLOL'i,\ ll.\CTI.\DO 
Nova Iguaçu, C5 10 ill 

"ASSE)I.BLEIA LEGISLATIVA D<;? ESTADO 
00 RIO OE JA?<EIRO 

)10 Ç J\O 

Prq:onho a ,.le~a Diretora des~a As~embleia Leg1,!3.t,::a, 
na forma regimental, HOMENAG-Dl P .... STUMA .. o Cl~dãQ 
rofessor. pce+a e pregador ~OPOL~O-MACJ:IADO DE ~oc. k BARBOSA. um dos m'lls v1brau ·:. 1dea.-_t....... . __ ..,. 

pa<-sado na Baixada Fluminense, com magm.1c~ tra e+:.!'.a, 
d<> -vida. marcat!a por muita luta e intenso trata_"'.'. no 
ctiver~os campos e movimentos.. em que !emeou 1de1as e ~4~ .. orte de estímulos, escrevendo livros,_ faz~ndo t~atEo e Pc.t.sia 
~ ropagando. enfim. a sua fé inabalavel aa rellg1a~ que p-1;i. 
fessava. ra:zão porque formula-se a presente moçao ':':: P:s--

a ele sua irmã. Da. LEOPOLDINA MACHADO BARB<.;,., , E 
~ºARROS ainda residente em Nova Iguaç~ .. pelo trar~uno. 
no próxiÍno dia 30 de retembro, do centenano de na!ctmentrJ 
de insigne homenageado. 

Sala das Sessões, 19 de setembro de 1'.191 

1a1 - Deputado JOSt T.\VOR.\ 

JUSTIFICATIVA: 

LEOPOLDO !VL.I\CHADO, :orno era conhe~ido, ·:i~ceu t:: 
cepa Forte. hoje Ladaíra. no Estado da Bahia. e~ <lO de_ s_e­
tembto de 1891. ialecendo em 22 de agosto de 19.Ji, Pm :-;_:;1 
Igua~u. neste Est.a~o. onde pas:;ou grande parte de ~ua 'l" .... il.. 

Era ti:bo de Eu1al10 de souza Barbosa e de Da. ~na LJ.bel 
Machado Barb<ka e foi ca;:;ado com a ~rafa. Marilia Ferr--~ 
de Almeida Barbosa, de saudo.sa memc:1:1-a. 

Idealista. dedi.cou toda a sua vida a ca_usa que abr~çara. 
fazendo-o ,om lJ.l firmeza. te, crença,_ seneda_Cic e .de-~--=-· 
nação que se tran::.formon em verdadeiro miss1onano de ~eu 
tempo na prãtica. da dout!ina q. u e. pr0fe::~ava So .,~1.,;:c:1 
exemplos é;d.ifica!ltes e mwto,.") sao ainda hOJe o~ frutos de 

seu r.:-e~~~~o~tividadt:: múltipla e eiiciente, com .".l.otavel s.113· 
ção. Fundador do Colégio Leopoldo. _ em No,;a Igu:1çu, ç:i­
meiro e.::tabelecimento de ensino oficializado na~ue.= Mlllll· 
c:ipio. nele foi ainda o pioneiro do ensino sec.un51aro_ ~dou. 
também o Lar de Jesus, casa para meninas orla·. ob~ ... .\~ Jti 
de grande e;ivergadura e até ?,oje exis~ente em ~ova Igm1.~ 

LEOPOLI::O l\lA':fü\.DO, ainda menmo pobre de _Salu:!Or 
para .:obre\·iv~r e ajuda~ a familia nas sua~ dificulda~ 
iniciou sua vida laborat1va entregando-se a lare~.l!_ tHuru; 
des, trabal:1ando em confecção de charutos, em ohdol ~e 
sapateiro, depois como '.,;arçon de hotel. chegando. se;° ~1;D"ª 
ter freqüentado e~colas, a ser professor, ho~~m .• ce .e ... "li 
sem:i:re fe..ltejado de~de o Iap.çamE•.1to d~ ··Ideias • on~e ~ 
revelou fino poeta. Seus artigos, que i;:nmavam pell e.en 
ção das idéias, eram lidos com prazer por toda _gente. nos. 

Foi o Autor das seguintes obras: .'.\lzus ulbmos "" 
Saudades. Idéias. Ilumina<;-ão - poe ias, Pro'!-J. d;' Cali~ 
Coosc.iência - contos, Doutrina inglória, Julga, Ltito~ pO~ 
me3mo, s~nsacioual - Polêmica. Pigmeus contra tJgaD dos 
Gutirra ao farisaismo - polê-m!,_':lS, Para, e .1Ho \:ital ttnll· 
cdstãcs novo3, Graça sobre Graças. Carar.i~ da. Fr3 1. t 
dade. Ide e pref;J.i - crónic Tntro e!irn,.uahsu, ·dJ-
2. l Siries, 1.'eatro da Mocidade ---: teatro. l ma _,:,r111de ' 1 

i• 
Caxias, eminent".' igua,;uano _ b1ogn.fia, Cient1.n?o ! 1);6'., 
ritismo - doutrina, O Esi:iriti~:no _ e otra de ed.~c-ata\a 1 
responsabílidad.es maior& dos e;p1ritas do Bra.:sil. P3

6r,sil 
trente e p~ua o alto, Xada lhe é no momento maior e · 
ber~.o r!., humanidade - tese!. 

,.~ Ju.:ta-e oportun'l, assim, a~ se comemorar no P~~ 
Qla 3C de .setembro :, cente:1ârlo de seu nascimento() 1cc'~o 
menagem que ora se presta a LEOPOLDO MACH-.\ · ·~tl e 
educador, escritor. poeta, teatrologo. biógr_,fo. role~1.::de·t-. 
jornah~ta, mcrcl' de brilhante trajetcna que !,.:t!ra:t·d :i;3 
vulto uma das mais expres::ivas e respeitadas ft~ur:i::. e 
ei:oca. 

. JfRRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Fin:1nce~ra -
Legalização de Firm~s - lmpos~o de Rcn 3 

-

Seguros - - .i\dIT1ioistração ,lc EmpresJS. ·\\ 
SOE /S • lSl 'OJ.OXU!d 'IVllVIW llOUVKd

7
3
68'~f3o. 

NOVA IGt;AÇU - RJ - TZL~ 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1 a; e Extração: 

Av, Abílio Augusto Távora, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
-------------------- - - ------ - - - --- ----------------
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/ :Negócio é o seguinte: 
r; 

cuNTO DO VIGARIO 

~Ct~~~~:~te ª~:r:;~~çu~~o J~r::rs:~ 
mais ~irigrdo pelo sorridente Valc1r Alme1-
ao1e. ·ten.sa reportagem_ sobre a doação de 
.:iaó t:u .sertam 166?, óntbus a CTC. Os d_oa-
1\es ~ão proprh:tarlo.s de empresas de o~l­
t;O Na foto que Justrou o ato de doaçao 
bu\eciam. de~tacadamente. o governador 
.,.pa I Brirola. o então Secretario de Trans-
1,eO~~ Brnndáo Monteiro, e o pn:sidente do 
r:dicato 4 a.s Empresas de Omb~ de Nova 
_ 3 u Narclso Gonçalves. 
ig:UJg() que ouvi falar n essa doação, fique! 
cabreiro. Por que tanta generosidade? Afi-

1 de contas, no governo passado de Leo. 
~l Brizola. as relações entre ele e os donos :S eJJlpresas de ônibus estiveram long~ de 
\llil dima affi!stoso. Muito pelo contrario. 
po...s h0U\'e ate encampação de empresas. 

MaiS tarde quem abr!u completamente as 
oema.s para os empresários de transporte 
éoletivo foi o governador Morei:_a Franco, 

:Jt' não so anulou as encarnpaçoes c o mo 
~da perm..itiu a infiltração de empre~as 
p.11ticuiares em algumas rendosas linhas da 
CTC e. ao mesmo tempo, foi paulat,narnen­
te destruindo a CTC. 

Se logo imediatamente a 0 anúncio da tal 
doação de 166 ônibus fiquei cabreiro. st ma. 
nas depoiS, quando vi os veiculas circulando 
desconf:ei que aqu;Jo tinha s!do presente de 
grego. po;s os carros eram visivelmente ba­
i..ados. Apenas tinham sido recauchutados. 

~âo demorou muito para o conto do vi­
r-...ro ser desmascarado. Os ônibus doados 
começaram a apresentar vários defe:tos. 
S»gundo informação da CTC, em méd,a cin­
co ôO..:bus quebram por dia , 

Brandão Monteiro morreu. De câncer , 
nlo dt desgosto por ter caido num conto do 
rt;-ar1o. Tal\'ez até ele tivesse imaglnado que 
os empresarios liderados por Narc:so Gon­
cal•es tofreram uma transformação pa ra 
melhor :: · .:.eu modo de t ransacionar com o 
goremo t..'):adual. 

Mas é diftc] a gente engolir uma coisa 
dessas. Conheci o Brandão e nunca poder ;a 
tl_a~t f1ca-1o de ingênuo a ponto de ser lu­
à.i.bnado por e<:ses donos d e. empresas de 
on.bus. 

E o governador Leonel Brizola? Como é 
Que um homem tão experimen t ado como ele, 
t!o calejado ness~s relacionamentos com ti­
J)Qs: de tOda qualidade. ca:u assim tão fac1l­
::iente na esparrela? 

· arth u r cantatice 

sua inocência. 
Mas uma tal com1ssão de .sindicanc1a 

nomeaaa pela Mesa Diretora da Assembléia 
Legi.slat•va quebrou o galho da Deputada E: 
abafou o caso, evitando que Luc1 Manm.s 
pudesse v.J a ter seu man1.1ato ca.s:>ado. 

No fim de toda a embrulhada. a versão 
oficial para o caso da BeJina foi e s ta: a 
Deputada havia comprado o carro por meio 
de um financiamento do Instituto de Previ­
dência da Assembléia Legislativa, o IpaJerj 
e o cheque assinado por Narciso Gonçalvel) 
nao tinha nada a ver com a compra do car­
ro, vejam so, tinha s ido mera coincidêncl.a 
o fato do valor do cheque ser exatamente 
o dev;do ao Ipalerj pela Uustre Deputada 
que, felizmente para o povo. não pa~sou de 
c;eu primeiro mandato. 

, Negocio é o seguinte: embora eu acredite 
na recuperação <1os homens I e das mulhe­
res) , acho praticamente imposs1vel clas;5:Ui­
car de bE:nfeitoria uma doação de ônibus que 
teve toda a pinta de conto do vigário. 

GENTE FINA 
Um coronel que foi membro do SNI es ­

tava chefiando uma quadrilha q11e vendia 
dOlares falsificados. 

Como se sabe, Of) ministros militares têm 
d:to que o pessoal das Forças Armadfl-5 está 
ganhando pouco. Então deve ser por isso que 
o coronel resolveu fazer uns biscates. 

COMPRA DE VEREADORES 
Segunda-feira, dia 7. às llh04min, na R~­

dio Solimões, um cidadão chamado Melqm­
sedeque, afirmou o seguinte: 

- o Prefeito de Nova Iguaçu comprou 
30 dos 33 Vereadores. Cada um pega a sua 
parte e o povo que se dane . .Nota zero para 
o Prefeito e nota zero para a Cãmara Mu-
nicipal. . . 

Não conheço esse MelquISedeque, sei ape­
nas que ele aluga horário na Rádio SOlimões 
para apresentar seu programa. O. homem 
está injuriado com os Vereadores 1guaçua­
nos e só livrou a cara de três. Infelizmente. 
Melquisedeque não deu o nome dos três que, 
segundo ele, não foram comprado~ pelo Pre­
feito. 

NegóC;O é o S•êgu:nte: o Prefeito e os Ve• 
readores têm algo a dizer sobre o assunto? 

BOBAGEM 

Já que toca mos na Rádio Solimões, vale 
a pena aproveitar a oportunidade para cri­
t icar essa bobagem de tro~ar o nome da 
emissora para Mauá-Sollm';)eS. . 

A Rádio Solimões já esta há mmtos anos 
integrada na comunidade de Nova Iguaç~. 
O nome é bonito e bastante popular. _Serta 
bom que O atual proprietário da Solimoes, o 
zoelzt r Poubel, pessoa de mentalidade are­
jada, consertasse a bobagem feit~ m~m 1!1º­
mento de pouca lou nenhuma> msp1raçao. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Quan~o ao terceiro personagem desse ato 
dt llOaçao, o empresár io Na rciso Gonçalves, 
IE:u cu~culum esta longe de ser um pri­
'nôr. 1\mda e.stâ na lembrança da gente 
&quele maroto caso do ca rro modelo B2l.na f::{;;::acio a então deputada estadual Luci o presidente do Pl\IDB de _Nov~ Iguaçu, 

Lms Carlos El Huaick de Mede1ro.s mformou 
a nosso colegu inha Roberto Wilson, colu­
n?sta do J ornal de Hoje, _qu~ o seu pa!t1do 
prefere ter candida to propno a Pre!e~to e 
que Francisco Amaral e Jorge Ga ma s~o os 
preferidos, mas que o Chico Ama ral nao_ se 
sente muito estimulado. Acho que o Chico 
esta certo. Depois <:fe ter sido Vice de um Go­
vernador tão med1ocre como _foi o More.t a 
Franco. ele tem mais é qu1 ficar completa­
mente desestimulado. 
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A semana a parlir do meu cantinho 

- DAQUI A CEM ANOS A MESMA MISE­
RIA - Foi um momento alto. no PROGRA­
MA COMUN!TARIO DE SAODE DA GARI­
TAS DIOCESANA, a reunião de MEDICINA 
ALTERNATIVA. acontecida no Centro de 
Formação, na semana que passou. Eram per­
to de cem representantes comunitários, en­
cetando e celebrando um a etapa à fre:i te, 
na caminhada percorrida nas semanas ante­
riores, de recolhimento do que nosso povo 
ainda se Jembra .sobre remédios caseiros. Mo­
mento alto em nosso PROGR.AM:A, porque 
função prJmordial de presença da CARITAS 
em serviço de saúde não é distribuir com~ 
primidos, dar injeções, praticar medicina, 
mas ajudar nosso povo a gainhar força polí­
t ica, para conquis tar seus direitos. Se ficar­
mos anenas receitando e d a n d o remédios, 
daqui a cem anos o povão estarâ na mesma 
miséria, nas mesmas doenças produzidas 
pela miséria, e nós dando injeções e dlstri­
bulndo comprimidos. 

Frei LUIS THOMAZ - interino 

25 POSTOS COMUNITARIOS DA CARITAS. 
a comunidade, r.as semanas anteriores, tez: 
o levantamento dos remedias famillarf:_S, 
usados secularmente por nosso ~~o. Nao 
era uma tarefa teórica, um exerc1c10 esco­
lar, uma brbcadeirlnha colegial, mas o es­
forço organizado para apreender, com o ob­
jetivo de restituir, a sabedoria popular, no 
trato com seus próprios problemas . Nossos 
25 POSTOS pretendem ser locais de valori­
zação desta sabedoria popular, no que tange 
aos remêd.ios caseiros; locais de recolha e 
sobretudo de restltulçâo organizada da~ue­
les conhecimentos tão sábios que o elitismo 
da sociedade brasileira foi apagando e des­
valorizando na mente de n05S<? povo. Ve~os 
nisso, realmente, forma poss~vel de resis­
tâ:lcia à nos s a transtormaçao apenas em 
consur.,idores silenciados. 

- POVO NAO É LIXO SOCIAL - Nenhuma 
sociedade supera a inlqüidade social, s em 
que esta superação não seja fruto da luta 
de seu povo . Não hâ reza, não há milagre, 
inão há Biblia, não há igreja, não há arenga 
religiosa que tire um povo d~ miséria. Não 
existe milagre para isso. E nao existem dois 
caminhos. sô existe um: o p o v ão criando 
força, através da mudança de mentalidade e 
da organização política. Se o pOvo brasilei­
ro não for se tornando politicamente mais 
organizado e mais forte. f1cará permanente ­
mente dependente, cJientelizado, assiste,:icia­
lizado; e nós "lldera.nças" clientelizando, ~s­
sistencializando, alimentando a geografia da 
dependência, na quaJ o povo é a lixeira. Tal 
tragédia torna-se -'9.inda mais lastimável, 
qua_,do o coral dos clamores deste povo são 
acompanhados pelos Iero-leros bíblicos de _ 
legitimação da "ordem'' em nome de Deus. 
Neste sentido, n ô s religiosos podemos ser 
mais pecadores e mais responsaveis do que 
nossos pecadores e irre~ponsáveis políticos. 

- SEMANA SOCIAL DO TRABALHADOR -
Estamos recebendo o convite, que assim de­
fine a SEMANA: "OS TRABALHADORES 
CONSTRUINDO SUA PRôPRIA ORGANIZA­
ÇÃO". A abertura será no dla 12 de outu• 
bro, às 08 horas, na igreja do Pilar, em Ca­
xias e o encerramento, a 10 de novembro, no 
IESÁ (Nova Iguaçu), às 15 horas. A SEMA­
NA constará de reuniões-de-estudo e de re-­
flexões na.s comunidades, Associações e Sin• 
dicatos, em busca de maior conhecimento da 
missão da Igreja para com os trabalhadores 
e as classes oprimidas. Objetiva levar _ao 
conhecimento da sociedade as gritantes m­
justiças presentes no mundo do trabalho; 
despertar as Comunidades Eclesiais para a 
necessidade de diálogo permanente e o m os 
trabalhadores e suas organizaçôe!:; animar 
a Igreja e suas Comwnidades a colocarem e 
viverem nos seus programas a Pastoral do 
Mundo do Trabalho. 

- MOVIMENTO CARISMATICO: ACEITAR 
OU NAO? - Foi a discussão. nas duas u lti­
mas sessões do CONSELHO PREBITERAL !1" 
Nova Iguaçu. o CONSELHO amda esta 01-

, vidido, antes de qualquer aprovação. otici~. 
entre rejeitar o que é todo co~o .n.ltE:naç~o 
e at:eltar wna realidade cuja ex1stenc1a nao 
se pode negar . TeJ'!lor grande é que nossa 
Diocese também baixe o perfil de seus pro­
pôsitos, ensarilhe as ar~ as libertadoras ~ 
entre o.o l e i to da religiosidade paralela a 
vida e estanque aos problemas sociais ~a 
verdade, só cegos não vê_e~ ou surdo_s .TIªº 
ouvem que a Igreja Catohca, nesta u ltima 

- VIVO CRESCE DEVAGAR DE DENTRO 
PARA FORA - Tudo bem, estamos cansa­
dos, saturados dos discursos genéricos sobre 
a importância da conscientização e da orga­
nização popular. São retóricas, v o e ê d iz! 
Mas é concretamente possível começar, de 
alguma forma, a restituição do p o d e r a.o 
pavo . A reunião de medicina altermativa é 
prova diSso. Prova baseada no velho pro­
vérbio que identifica a voz do povo com a 
v oz de Deus. Um povo. qualquer povo, é 
repositório dos séculos de experiência e sa­
bedoria. Mas, em sociedade dividida entre 
povão desvalorizado e elites arrogantes, o 
povão, movido pelos sentimentos de inferio­
rização imposta, acha que não vale nada, 

e:~ ~~be~x~~j~ec~hu~~. v~
1itX~~. 'b~e p~~~ 

cessos de crescimento podem começar a se:: 
dinam izados pelo incentivo à experiência e 
sa bedoria que j á estão depositadas na rne­
môria popula r . A t aJ conscientização polí­
t ica deve ter jogado tantas vezes na cara 
do povo o '•pecado'' da inconsciência dele, 
que o povo acabou derrubado mesmo pelos 
justificâveJs sentimen tos de impotência. Esta 
na h o r a de digitar os registros positivos, 
qu~ acordem a alegria e o otimismo. Que tal 
"deicobrlr'' o que o Povo jã sabe e ajudar a 
crlar cc1.1dições. para que recomece a cres­
cer organkamen te o que o povo já sabe? 

década, não resistiu às ondas do neo-conser­
vadorismo e deixou-se arrastar p ar a fora 
dos remansos onde giram as concretudes do 
humano existir. Carlsmatismos. pentecosta­
Jismos furores bíblicos são a correspondente 
rellgio;a do neo-cooservadorismo a vassalan­
te. M as ela está aí e a pior atitude ~rante 
o real é negá-lo, como se ele não ex1stisse. 
A essa a ltura das discussões. o Conselho 
Pre-3bíteral tende para uma posição concilia­
tória: assumir, quem tem carisma para isso, 
o movimento carismá tico presente en tre nó~. 
e ajudar as pessoas a fazer, ~o fervor espi­
r itual, alimento da inqufetaçao social e da 
Juta pela Vida plena do povo. 

- APROXIMA-SE O JUBILEU DIOCESANO 
_ Entre a primeira e segunda semanas de 
novembro, NOSSA DIOCE~E celebrará Os 25 
anos de bispo de Dom Adriano Os prepara ­
tivos começaram há muito, e a seriedade de 
objetivo leva-nos a evitar cultos ~a persa~ 
na tidade. o jubileu de Dom Adriano sera 

uma festa do Povo da Baixada, no sentido 
- QUEM SE ENTREGAVA ERA TRANS- de celebrar o que desabroch_?U, na alma e 
FORMADO EM PORCO _ A lenda está con- na vida deste povo, em tunçao da p resença 
tada na Odisséia de Homero: a feiticeira fraterniza~te de Dom. Adriano e n t r e mós . 
CJrce atraia os viajantes e ouem :e entn•- Aconte~era entre os dias 06 ! 10 dt!_ no~em­
ga~se aos seus feitlçcs :ícabava sendo bro proxlmo. As programaÇoes serao am da 
transformado em porco, Sinônimo rnrlal- dlvulgadns mas:.. desde Já, slnt~-~e c~nvoca­
mente bem mais conceituado é consumidor. do à parttclpaçao. o tempo d1ra quao pre­
A ~octedade de consumo recebeu você ctda- cioso foi o prlvlléglo de tennos connvldo com 
dão e que r transform:'.1.-lo em apeo:1as um Dom Adriano como bísp0 de Nova l (.!uaçu e 
consumidor massificado. A medicina capl- oxalá tal constatação não seja depois acom­
tolista. .segue os mesmos impulsos: quer que panhada de justificados lamentos. 
você aceite proceder apenas como con.su- ,.. 

mldor inconsciente da produção em ma~·~a 
dos medicamentos q uimtcos . Aí pauco en­
tram as preocupações com o.e; duplos efeitos 
da quimioterapia, as dependénclu, os efei­
tos colaterais. O que interesso. é vender e 
lucrar Por l~o. o retorno aos nosso!'! chás 
domésticos s ignifica 111ão apena.s saúde não 
Intoxicada, mas tambem conte.stac;-ão o:o sis­
tema Felvagem que tran.sforma até os rnfrt­
mento.s, as dores humanas e a próprfa vlda 
e morte em mercadorias com preço etique­
tado. 

- NOSSA BUSCA DE CAMINHOS ALTER­
NATIVOS - Daí. a Juta de no,so PROGRA­
MA COMUNITARIO DE SAODE DA CARi­
TAS DIOCESANA assumir, como ~riOrldade, 
o proc~.sso pedagógico de devoluçao do r,o­
der ao !)OVO organl2ado em comunidades. Nos 

- VIAGEM DO PAPA AO BRASIL - NOS· 
S.\ DIOCESE deseja ao S:m!o Pa.~r~ :.1mn boa 
viagem pelas terras brasileiras. viagem que 
será boa i:ia medida em que alimentar a es­
perança deste povo Já se m esperanças. A 
bênção da alimentação da e!lperanc-a é o que 
pecUmos para a maratona. paptl.l entre nós 
lamentamos que. de fato, o Papa seja co~­
servado tão longe do povo que o venera. tao 
afastado por cordões dt Isolamento e outras 
correntes. Lamentamos gUI:' a viagem <lele 
.seJn planejada e preparada. com tanta pom­
pa e klvestimentos m!llonárlos que pouco 
acrescentam à sua pregação entre nós . Nos­
so povo gostaria de ver e sentir o Pa~ mais 
próx'lmo e m~ts pobre em seu meio, Ha uma 
dtmeruão da comunicação evanp:~llca que não 
pode ser suprida p o r nenhuma técnica de­
m:irk~ttng slcbal. 



j 

DE 12 A 18 DE OUTUBRO DE 1991 COE_REÍO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

DENTISTAS 

i 
PSICÓLOGOS 

\

, CLÍMCAS 

,,,SERVIÇOS/ 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphoel 
PSICóLOGA CLINICA 

PSlOODIAGNôSTICO E t'SICOT.:RAPIA 
ORll!NTA-çAO DE GESTANTES E TJ,;RAP!t. DE CASAIS 

Hora marC'llda pelo telefone 767-5882 
De 2.a. a 6.o.-felra. ta.~ 13 àS 20 horas 

Oonvênios: OURO DARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COU:GIO LEOPOLDO 

1 
_ Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

óTICA ALEMÃ 
(D&:TTLl!\G & UA. LTDA.) 

~ OCULO::l MODJ!:I<NOS 
e CONSERT~ 
• OFICINA PRôPRlA 
GI SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA jJ 

Rua Otâvio 'r'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 

§e,..,,~ 36"~ d.~~9'~ 
CLÍNICA /.1~DICA ~CARDIOLOQIA. 

Cons.: Rt.1-tJi,;.fz. t.~oacit f.farriue-s t.~ora:c!o, SS-S/(0$' ... N. fg1.1a;11 
lies.: Rua Barão óe P;rç;. ín:Jnga, 43- Ap!.o iOI - 5\lo do Jallwi(o 

CC'.1SULTA COM HORA MARCADA --TEL 768'-3258 ' "' 

,.. .: i"l '·· .. f.1 • ·r f.' .m1,•· t.!?rado, rn - S.'~v~ - ti. !:iu.a;u 
R ~ • e Pi, ::-tL· .i ·-J.;t.ont-Rio( J: ~tro 

( . 

~-
í>r. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COXSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDE.'\l CROSS - HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LlFE _ TELERJ 

KAISER - SAÚDE :JRADESCO 

RESIDtNCIA 

Rue. Dr. Rejane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-R.J 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lente~ de Con­
tato - Óculos - Prat.as - Relógios e 

Artigos Para Pres.:ntcs.. 

Tudo Sobre VARILUX 

Conserto~ em Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Fara Revend3dores 

P.UA OTAViO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPE~IALIZADO 

CROtR..J - T-' o ~4 

or. IV.&.N PONSEC4 

ESPRCJALIDADES ODONTOLOOICAB 

~ ~ 
' • UPOASPIRAÇÃO de goldura loçaJl,:ada no abdome, c:kltura, culote, . 

• PIÁSTICA DE MAMA para aumentar, dlrrlnulr, enrljeclmenlo, tumores, 
• PIJ.STICA 00 ABDOME para -lção, eotrias, fla-•• dep<es'6e 
• PLÁSTICA OE NA.Rtz para~• aumentar. desw:>S, fraturas, des- . 
• P\ÁSTICA DA FACE lotai, tea,a, IOlO~ pãipobras, queixo, peelng • ._ 
• PLÃSTtCA DE tatuagens, c:tcatrtzes, unorea d& pele, quernedura. -J 

PÃG!NA 4 

ESTÓRIAS ALFA 
NE.'JTON G. DE BARRos 

Os maiores vultos da humanidade não toram COnb. 
Garlmpadores deveriam ·er contratados para ganmp:

1
dll!. 

ouro dos grande..i herói.3 anônimos. eai o 
Talvez o conhecimento. de vultos diferentes da VU!@:· 

dade dos que Fe deixam viver, arrastado:1 pela inOPt:rà ar!­
pela bajulação, pela depeodenct.a de tudo. pela conu t.ct.:i,, 
msóllta, pela inveja contumaz . Talvez desponta~/~ 
OTIMISMO SADIO E CONTAGIANTE . '"'1 

Cornélia Pires Eimbo1izou no seu SAMBURA o cesto 
cipr.., onde guardava gostosamente os SEUS CASOS .. PR1, 
CIOSOS E-

Eu conheci Rosa Freire do Prado catn:.nhando à, 
da manhã, para a missa das sete horas. Ou subia ã, 1ad kl 
suave da Igreja Matriz de Santo Antonio. Ou f-'e enca~ 
va para a Praça da Independência, Igreja de São Seba.it,,-

Ante.s de !air para a santa Missa, fazia o tafé com~¾ 
arrumava a3 canecas de lata n~ ,1anela, pros t>ed.inte., 1te.. 
morro.s que vinham quebrar o JeJum. OJ 

Os tomadores do ca!é com pão e manteiga Vinham ~ 
Sapé, da Vila Carmem. do bairr_o da~ Minhocas, da y ,~ 
Seca. da Margem Esquerda. da Mão Fria, do Embú, ate ~ 
Macacos.. . E do Pitéu também. '""O 

Ela, enérgica mas maternal, não deixava ninguérn 
bate-papo inútil t ,J 

- Agora, com o estômago quente. vamos trabalhar 
Tem muito trabalhO-"inho para ganhar pelo menos O al­
moço .. 

E chamava, em particular, o Nhõ Pedro 
- Por que o senhor e-stá sujo des_sa maneira? Já não 

Í~! ~=~? um banho ontem? E onde esta a roupa limpa q~ 

E lá ia o Nhó Pedro para o banheiro improvisado i:..:. 

fundos da horta. 
A roupa. limpa. com cheiro de sabão 'J?Ortugues ou sa'oão 

de cinza, !eito no tacho ao lado da cozinha grande. 

Retornando da Santa :r-..1issa o trabalho era no tom:), 
lateral à cozinha para fazer as QUITANDAS.. Brevtdadu. 
suspiros, i-:equilhO-". mãe-ben~a. queiJ~dinha .. ch?uriço. bolio 
de fubá com nacos de queiJO de ?\,tinas, b1sco1to de ver.~o. 
rabanada, os doces de abóbora. de cidra, de batata doce 
passa de banana. cocadas, pé-de-moleque . . Tudo era pb.~ 
nejado cuidadosamente atendendo as con!eitarias e aio71.:tJ 
casos de ca.sarões da.,- Fazendas . 

Seu Zeca. o marido era feitor da estrada de ferro. Os 
treze mais os ENTEADOS -:areciam de uma rend::i mx--r 
para o alimento e a roupa; .. . _ 

Não se falava em Polit1ca . . Nao se falava nem t!:l 
prefeito ... A Polícia era o Cabo. marido da Joana. que tr,· 
5:inava futebol cercado de vacas do Seu Motta 

A Dama ou Primeira Dama não existia A Dama im· 
portante era a tia Rosa que ensinava a toda a gente a virer 
uma vida alegre no trabalho e na Santa Missa .. 

Não dava nem muita importância para o Se n h ~· r 
Padre ... 

- Ele que cuida dos serviços da ~acristia e dos seus :n-
balhos de missa, reza, ladainhas. procissõe:-. 5"ermõe~ POJ 
Padre tem muito que estudar para as PREGAÇ'õES DOS ~ 
MINGOS Tem o dinheiro das sacola!:., tem as ajuda.J cJJ 
sacramentos, tem o vinho santo garantido. tem a preta ve~ 
da cozinha. tem ª' TROCAS DOS SACRAMENTOS ES,.! 
MUITO BEM SEM APOQUENTAÇAO da mulher .. Nem i" 
:filhos . .. É um por ano. . . Esse sim merece piedade.. ~l" 

quis ouvir São Paulo: É MELHOR NAO CASAR .. 
A conversa de Tia Rosa era com ela mesma ou com :Jf 

care~~~~ ~ta r~:~ havia diferença de uma criatura de {)e';) 

para a outra . . Não havia defeitos, nem vícios, nem be!:l 
vestidos. nem mal ve~tidos .. Todos iguais ~-,erante DeU' 
Mas havia ~emente os que não tomavam banhos . Por qJe 
andar sujos? A sujeira. sim, é pecado ... 

Sempre julguei que tia Rosa não separ:i.va o corl?O ,:J 

alma. Se lavássemos o corpo a alma ficava llm~a t.a~~! d~ 
Por certo ela não desceu. profundamente. :i Filo"o 

Jesu.=, Há os sepulcros, caiado5 de branco por ror.i. rnaJ 

chel~a d!u~º~i~;ifci~~~edeent~~reZa. tia Rosa não se))Jfl\'I 

ninguém. anr-
Todo:1 eram irmãos. . Por certo ela antecedeu ~O t 

mação de Jesus: UM DIA SEREMOS UM Sô JlEllA' 
UM Sô PASTOR ... 

Para Tia Rosa jâ éramos um só rebanho ?,IS· 
Cada um de acordo com o seu trabalho, PORQUt;, Q;er 

GUl':M PODE VIVER SEM TRABALHAR. cada um com 
Porque é llvre .. 

Dizia e la: t TR,\• 
- NOSSO SENHOR JESUS TRABAl..HA E sEU01~A ,-oo<JS 

BALHA AINDA ELES DAO O EXEMPLO. P 1)!l! 
DEVEM DAR O EXEMPLO DO QUE FALAM p~l;E~,s.' 
FALA E NAO DA O EXEMPLO N'AO É FILHO o~ 
PARTE DO MALIGNO DISCONJURO 

E fazia o sinal da Cruz . 

A Estória de Tia J:tosa É HISTORIA_ .. , t ,tado . 
Os documentos estao na!!'! minhas maos. seu :) edis 3 if 

nascimento de Bocatna. Est"ldO de São Paulo, no 
novembro de 1868. , ~v.PJ!J 

Seu atestado de casamento. pela SUA s,\N'T-

IGR!J füstórla de Tia Rosa ocupa o nos."o espaço • 
0 00

~ 

tempo. u,Lo5• ~~ 
Porque não conhecem os MODELOS, OS EX5~R0 pP 

PADROES, É QUE HA SOFRIMENTO. DESE ' 
$!MISMO. ANGOSTIAS. 

e~ endu,1pS 
. Somente hó. o1ho."!l para uns restos de coraco pA!. O?> 

c1dos no mal. em emhrra~:io parn MORADAS DO 
HA CHOROS E RANGER DE DENTES · ~ 

·===~====-~11 
li 

Marcos Venício Silva de Andrade /1 

( A D V O G ,\ f1 O 1 

TRAV. \'TL.\ l:'ROTY, ;tfl - ~AI A..; 50~ 1 
'l'EL. 767-9l57 _ ,·o,.\ tCU\( l : RJ ~ 
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/\ Lc~1.u .. da Bn.1 Von 
t::ule LBV -- (. o time 
de tf)d s ""' torcid.is. Por 
is,o. o seu !-audoso funJ.,. 
dor. A l:1ro Z Dr u r, cnou 
d{' de- o: pnmord,os d,1 
in· t,•u1çao, " "Futebol d..1 
C ·· fade". que objct-, 
f1n9.ir1;.ir rcnirso.s para ~1 
manutenção e cxpansJO 
das suas obras de promn• 
,~·10 humana e •mcial. Ca 
d.-. don .. 1t1\·o ÍCito a LBV 
~ um gol marcado cm bc .. 
ncficio Jc milhares de- cri 

ç.J~ .,...,;.·"-ntcs lltcnd1das nas 117 creches e pr~-c~t as J~1 
cnudadc. 

Atran~, de "Uª progrJmação cm emissoras de radio 
d todo o Btas11. a LBV parabcmza no ''Futel-ol da Car1• 
.,,de" rod.1!- D!- pes!-C.1~ que diariamente marcam gols rm 
... ~I dr um mundo melhor. Para marcar o seu ligue pc:1;-a 
~~i-6H2 ou"ª pc!-50.ilmena· â ,!,Ucurs,11 da LBV, cm No ... ·J 

J~:' ,·J 1ocali:ad3 n., Rua B,nâo de ~I ingua, 643, Centro 

LUZ NO LAR 
HERBERT CEZAR DE <;ALES 

Se a tempe.stade nos de\'asta as plantações, nüo no~ 
tiQueça.mos do ~paco di\ino do lar. onde o canteiro de n '\SSa 
~ l'ontade. n3 vmh:i do senhor. deve e pode florir para n 
trut1ficação em beneficio de todo~. 

Organizamos o no~o ngrup3mento domé. tico do Evan­
gelho. o lar e o cornçao do organismo ttocial. Em crua. co­
mtCa no~~3 mltsão no mundo. Entre as pah:dP.s do te-mplo 
!a!Diliar. preparamo-nos para a vida com todo.-.. 

Seremos. la tora. no grande campo da e:xJ)l"rle?lcia públi­
CJ o pi os~eguimento daquilo que já somos nn intimidade 
~ nos me-:mos. 

Fujamos â tru~tração eJpiritual e busquemo~ no rci.ic:irio 
t!cméstiro o subllme cultivo dos no:u·os ideais com Jesus. 

o E\·angelho foi iniciado na manjrdoura e demorou-se 
,..- ta!.a humilde e opero::a de Nazaré. antes de espraiar-se 
pt'IJ mundo. 

N:io há nrviço da fé viva. srm aqule~céncia e concur. ·o 
,:< 'oração. Se poS!ível. continuemos trabalhando sob a tor­
mrnt~ ,TmO\'t:-ndo 0-<1 e~pinhciros da dl~córdla ou transfor­
mando as pedras do mal c-m flores de comprrrm•ão. supor­
t4Ildo. com hcroismo o clima do 1,acrificio. mas, s,. a vrn-

nia nos comp("le a pal.l;:as de repou~o. não admitamos o 
tolor do df'sãnimo no.!( ~erviço~ iniciado!'!. 

Su. tentamos em casa a chama de nos-sa esperança. es­
tudando a re\·l·lacão divina, praticando a fraternidade e 
1 re rendo em amoí- e i:abedoria, porque. segundo a promessa 
do E'fangelho redentor, •·onde estiver dois ou três corações 
n-umdos l'ffl ~u nome••. ai estará Jesus amparando-nos para 
;i ascen•ão à luz celeitial - boje, amanhã e sempre. 

+Li\TO 'Luz no Lar", Francl1111co Cândido Xavier 'espírito: 
Sc::lellla . 

RECORDAÇÕES 

Nas caminhadas que demos 
Por ei-tradas diversa .. da vida 
Descobrimos c-ntre conver!-a-; e mais conversas 
Que t<'mos pem'amentos certos 
Embora tenhamos vidas incertas. 

Nos cntimentos. desejos e sonhos 
Notamos co1ncidénctas imensas 
Em cada passo. um a!!:sunto 
Em cada assunto. um novo desejo 
Em cada de-'leJo. um .sentimento 
Em cada sentimento. um sonho 
Em cada sonho, nova esperança. 

Somos amigO<J amantes das coisas belas 
TemoR recordações que marcaram nossas vidas 
Por isso cret1ce mais ainda 
Esta amizade tão querida 
Por termos de&cobtrto que nesta vida 
Somol-1 eternos apaixonados 
Nas rl'COrdações do passa.do. 

HERBERTO CEZAR DE SALES 
Em 22 11 1979 

,.,,,, 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Ser,,ço completo de "buHet" 
Bolos Artístico,; .. Doces Finos 

Ornamentac;~s de: mesas em fft"ral 

TELEFONE 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

...,.., 

CARLOS MORAES COSTA 
AC.I agadc A ociados Luiz Carlos Cortes V,ann,,, 

•ud,o C., 1,oz Lucas e Ed~ardo Cerque,ra M. d• 
Oliveira 

,. 

MOVIMENTOS DA RAÇA NEGRA 
PROMOVEM ENCONTRO NBTE SABADO 

Hojr sábndo, n partir da.s 9 hora.s. várla.s E'nt.dades do 
Mov1met• ~ Negro e.,;tarão reunidas num grande Encontro 
programndo p».ra ser realindo no Sindicato d03 Metalurg:1l'OS 
duta cldnde . O Encontro tf'm como objt•Uvo a di.;cussfio Uns 
forma.,. cll" cncamk1hamcnto das lutas J)('la c.1dadania da raç~ 
negra e, no pJano da organlzação interna, a I dl1 ac;Ao de 
delPgado.t das l'ntidndcs qur irão participar do congrc o 
Nnnonal do.s Movlmerto Negros que srrá n ).\IZ l.~o r.m ~o• 
\ r.,bro 

C'l<IAC' \() DA CASA 00 QUILO~IBO 

Ernanl Mo.tlníano, membro da com~.ao ac orga.:.!zac; o 
do Encontro, d1sSf' e ta M'manu ao CL qu:i o e,ç-ento de •e 
5iOado, "além de prrmitir a di'russão de como Iremo::; ~u­
pernr as dlve1rênci~s entre as varias cnUdade3 repre ;.cnta­
u,·as dos ncg10:, ,at propiciar a organtzaçao da .i~a do 
Quilombo". Er.nani re,·elou ainda q u e o Prc{c1tQ Alui to 
Gama, mosaando-~e receptivo aolj apelos do \.tovlmento, jà 
cuidou de ceder um terreno, em regimt" de usufrui.u por um 
periodo de dez nnos, para que a ca a do Quilombo ~e ma­
i.c·rlaliz.c Esta entidade, quando em runclonamcnto. terá. 
ur•Jndo ·1lnrl:1 Ern:1nl. ··um caráter filantrópico. a partir do 
ObJe .h·o maior de p.1.e"ft ,ação da cuaUia negra e do amparo 
aos mrninos de ruo.. no pl1no cducaclonal'' 

Dentro do projC'to inicial, a Casa do Qutlombo de7cra 
ser mantida pur entidade, internacionais e nacionais c,ue 
po nem verbas especítlcas para tornar realldade iniriatlv,is 
dt.•sta natureza . Além de Ernanl. e-tão na comis. áo orga­
nizadora do Encontro de hoje: Elias Ribeiro, carlos Alberto 
Pc·nha, LeobcJ r~ernandez, Ar i Novaes. \Valdemar 1' errcira 
(Branco 1, Zélia Custódio, Terezmha Senna e Fernando NevP.s. 

o lançamt'nto da pedra fundJ.rr.c al da Ca!a :lo Qul­
lomto será no dia 20 de no,·embro, em homenagem o Zumbi 
dos Palmares. 

Ataques à Teologia da Libertação 
DANIEL DE CASTRO 

Sabe-se que a libertação é uma a..spirac:ão comum a 
todos os pov~. Todavia, atualmente, ela é mais foitC' onde a 
ipresrão é maior, ou feja, entre 0--1 povo, do Terceiro Mundo, 
, qual o Brnstl faz parte. E é ju"tamente no coração do3 

PI )res do T,:rceito Uundo que Deus e o seu Espírito estão 
fa:c. · do dei-abrochar caminhos de libertação. 

Lontudo. há multo Umpo ,·t-m srndo feito.:. reparoj ou 
r~striÇ\. :. à chamada Teologia da Libertação, criada e for­
mula.da nos pai.-,es da América Latina, c:.pecialmente no 
P ru (T L >~o Gusta\'O Gutierrez> e no Brasil !Teólogo Leo­
nardo Bof, Que~"ttona-sc; Tal Teologia náo correria o risco 
dr acentuar . libertação das opret~Eõea econômicas, sociais e 
pol1tic::i.s e mu: -nizar a libertação do mal (egoismo) que está 
no coração de i da um de nós? Ao lutar por um Reino de 

1 t ça e paz, JQU. e agora, os cri tãos não poderiam acabar 
• c;;quccendo que. 1qui na Terra, pode-~e alcançar as pri­

m1cias do Reino de :- ,us. mas não toda a sua plenitude? Ao 
anali.,ar a realidade, e om os instrumentos das ciências 1-0-
ciais, tal teologia não poderia Nquecer os limites e as de­
formações que o u~o de um determinado instrumental cien­
t ~ico poderia tra2er? Ao lndurccer a necessã.ria luta contra 
o.1s oprci ~ões e os opressore~, os cristãos, insplrad~ por tal 
teologia. não poderiam estar correndo o risco de se fecha­
rt"m à mi!•ericórctia e ao perdão? 

Todas essa..1 indagações foram levantadas pela Congre­
gação para a Doutrina d~ Fé, ôrgão da CUI"ia Romana Oeta­
"C: Cardeal Jo~eph Ratzmger) num documento oficial sobre 
a Teologla da Libertação. Com sua velha sabedoria e expe­
nência ao longo dO!> séculos, Roma sabia perfeitamente que. 
1.0 apontar tais riscos de desvio.'- da dita Teologia, poderia 
acabar criando dúvidas e desânimos, e ainda dar corda para 
aqudes que e"t5.o contra a luta dos pobres pelos seus direi­
tos P JX>la vida. Por i:-;~o. o Cardral-tedogo nêo-con,ervador, 
redator da Instrução, prudentemente conclui a mesma dt­
u•ndo: "Chamar a atenção para os graves desvios que algu­
ma Trologia.s da Libertaçáo trazem consigo não deve, de 
modo algum, ·-er interpretado como uma aprovação, nem 
mesmo indireta, aos que contribuem :1ara a manutenção da 
mi:!éria dos povos:. aos que dela :-ie aproveitam, aos que ;,e 
.icomodam ou aos que ficam indiferentes perante esta ml­
~éria. A Igreja, guiada pelo Evangelho da Misericórdia e pelo 
amor ao Homem, escuta o clamor pela justi('a e de~ela res­
pcnder a eh· com toda" as sua: forçai," (lnstruçáo sobre a 
Teolo~la da Libertação, XI-I>. 

Infelizmente, aquele~ que há multo t<>mpo (de fora e 
~~obrl'tudo de dentro da Igreja) se opunham à Teologia da 
Libertação aproveitaram-<1e da tal Instrução para fazerem 
u,randc-s ataques contra tal teolop:la, propalando que a Igreja 
era contra ela. Para agravar e~se quadro, "<'tore~ conserva­
dores e readonário, da Igreja Hierárquica do Brasil, e~pe­
rialmrnte do Rio de Janelro <tendo à frente o linha-dura 
Eugênio Sal('"'i e por trás a sua eminência p:1rda Karl Jo-.eph 
Rommc-r) armaram Junto a Roma um processo contra Frel 
Leonardo Boft com basf' no livro "Igreja, Carisma e Poder", 
e Roma acabou impondo ao t('(llogo francl!cano um período 
dP prevar, de escre-ver, df' dar entrevista~. e já a~ora, c:,,m 
abril def.tc ano, foi afa~tado da direção da Revista de Cul­
tura •·vozes" P suspen~o dP lecionar teologia. 

Tals mr-didac, punitivas contrariam a linha ottmisfã e 
esperanço!\:a do Concilio Vaticano n 0965) sobre a qual, em 
Medc-lUn tColômbta, 19681, toram f'dlficada~ :.-., ba~t>~ da 
Tt:ologla da Llbertacão e a 'ua realtzação concn•ta, i5to é. 
a!lt Comunidades F,clesiab de Baia:e. O trabnlho dn.s iJO'ejas 
da América Latlna, ne!\:tM 30 ano.<i, representa, sem dúvida. 
olgo de novo em relacão ao Concillo Vaticano II convo­
,..ado e- tniclado pelo bom P saudo!lo Papa João xxm. O l"S­
pirito de a.b<'rtura do Concillo Vaticano II coiní'lde com o 
e,-e pirtto do próprio Evangelho de Jecus Crido que é a Boa 
Noticia da Salvaeáo para o Mundo. Por t.1111so. mPdtdas de 
punição devem Ef'r ara~tadas da IRr('ja. Pois ela não pode 
ter um di.!;c-urso aberto para o mundo e ex<"rcer, ao mE>smo 
tempo. uma prãtica autoritârla c-m nível interno para 0 1 11eu~ 
mt'>mbro~. &·ria, ou melhor, é uma rncoerl•ncla, uma con­
lradl~ão 

~ tf'mpo. portanto. de se preservar a liberdade dentro 
d.a Jvreja t.• de confiar rio Espírito Snnto que atua em torla 
a IQ"r("ja P nã.o aJ)f"na · na alt11. rúpula romina t tempo, ofl­
nal d,. -P apottar no dlâlogo p~t~ntt- e J)f'r evero.nte e não 
na puniç;i.o como mc,lo dP f.e Tf""Olvn cm,-.smo porque não 
,:e r i:: olvc mP"mo1 os ronn1tos (' ª'" dtvergi-nelM Of") se,\o da 
IgreJ de- Je us Crl!to. 

Publique o Balanço de sua Em~resa 
no "Correia~, Lavoer~". Jel. 767-2725 

PASSATEMPO 
BARAO DF, MUTAMBO 

PRA NAO DIZEREM QUE NAO FALEI DA NOSSA AGUA 

Não foiie faltar '1gua n:'.I 
Cidade d<" SáQ 8E"bastlão dC' 
R10 de Janeiro. não to o 
fato do pes;oal vna:abunf""o 
da e o r te Imperial fic;u' 
ele blt.v seco multa r.otsa 
1 _a t rl:i delx.ado de llCO'l­
te4,,,:'r O lúcido D. Pedro ll 

que d('Yla go tar d~ evitar 
o ou a cólera prec-l .a.va de 
au,ta ãgna ~ ,abão p.a.ra a---
1mtetar suas mãos, f!!f)ecial· 
mente apO o u11110 do impe­
rial per..1 e ch.qutl"'. _enfa .. 
donh09 b1·\jinhos nohcqr-'.o 
por lábios adula.dores. 

' 

O flnal do Século XIX assi~tia, melo a. ustado e~ alegr( ~ 
uma9 tantas Iniciativas progresli tas. t.tas a higiene ~ht.'"' 
"ava a 1er majestosa. Faltava á· ua na tidade mara o~. 
E cabC"ria ao Município de Igu u, graças ao5 manancta! 
do Mactço do Tinguà., dar água de btbH aos carlocas. P~~o 
II destina esp:1ÇO$ para que a.s _águas não se -pc-rcam~ a O 
r ta Atlant1ca - Q.Qui na terrinha - recupera-se e depol , 
v~l ftcn.ndo preservada. Represas ,urgt:m em mei_o a mara: 
vHho-.a Mata, aquedutos 1-io implantados. mamlhoes de. ft:"I 
ros são e~tendidos no rumo dos seden~. uma forrovia, t1 
Estrada de Ferro Rlo D Ouro. é construida. para dar ma­
nutenção às captações, Em Vila de Cava_ bUurc 1- e,. e u: 
ramal atinge ns terras do e~clarecido sara.o d~ T!ng~a, f r 
queremo'! aQul falar do crime que foi a extmçao a e. -
rovla Jcv'ando 'a estagnação pró~peros arraial~. A Ferrovl'.l 
deve;ia ser reativada. por vários mou..-os • • tl - d,., 

De vez em quando - no lugnr dE: falar da re~ vaçao r: 
certas conqui!\:tas. arrancadas em period0-3 dltatonals_ - ce 
tos políticos falam da cobrança de rolattes. l.ito e, que o 
Município deveria cobrar, dos sed~ntos. umd ta;a 1

1 
~~t:ri3~ 

parecido), pelo con.a;umo do prcc~oso hqul o. a . ·.., 
nos empurra _a muitas ~specutaçoe:, h,frot,~gica Ve.af m 
aem muitas divagações: dizem _ que as água! - que ro a. 
no~ ribeirões ~errano~ - 11~0 minadas de nascentes pequcn~­
na,; vomitadas pelas e.s-ponJas formadas pelo emaranhado e 
folhagen:ci, galhos despencad<_:!! etc .. viram_ côr~eg~ que. l~n; 
contrando--e com outros, vao virando s1gnlf1cat_1vos le _o . . 
Mas ' de onde chc~1.m :, 11 água!!'.. que :...i.turam ~ e pnn~li, 
EJ~ 1_ .. _., sftn rro..: ·,u1da, , m pcdrel.ra Caem ~as chu ~ 
que caem das nuvens, que naacem de evap~raçoes. Nuven ... 
c;ã.o empurrada.s pelos ventos. E, assim, depot:> _dai- evapar3.­
ões de novo fecha-se o c1rcu1to que º" entf'ndidos cha~am 

~e Ciclo Hidrológico. Vai ser dtficil, portanto, dc~cobrir-se 
com exatidão. quem irá pagar o consul!lo - e a quem. P _ 

A~ nuvens que se aproximam de TI.ngua. ~hegau1. ao icO 

ral Portanto, do espaço de outro MuniciPl?- Chegar u~ 
Oc~ano. e ninguém sabP. se de além das 200 m~has. De !;: .­
tnternacionaJ,S'> De :Mangaratiba? De Itap;ua1? Dc- C ~ 1, 
Grande fRiol? E O Rio Santana, que se vomita na G r. tr 
onde e".tão a-!! nascentes? E o Guandu, que vem_ la. de ,!..1 

MunkiPio, de caPtações do Paraiba., Co~o ser~o c~ntr,f1;_ 
dos e definidos os malditos roialtes? Oi tecnlco.ll te-rao 1 

• 
culdades geográfica! para a determinação ~e. origens. ~:­
duzirã.o, certamente, um aguaceiro de be.st1ahdades, co -
qüêncla:- da BesUalldade-~tor. d. u,.s 

Seria multo melhor, para tais politic?S, que 1~cu ~e-~ 
em ciclos de palestras, pc-rmanentes. os 1mpulso.<1 mentrua .. 
das mulas----em-cabeça. Ou estudas.~m E.5peranto. 

REFLORESTAMENTO 

Excelente ~ iniciativa da SESNl. que começou a a~bo~-
1.ar ~om espécies adequadas,_ trecho,,i da srra dde M_a ~d~: 
ra. 'precisamos, de imediato. impedir ads ~f :;'ª M~:~ L l".:1 

ue o desmatamento lá pras bandas a e a .. i de outras bandas, 'comprometa ~s n~centC's. Caso contra-
rio como W"rão cobrado~ o• ro1attes 

PERGUNTINHA MALICIOSA 

Pedra paga rol 1lte? E a quem? 

PIPIM')VEL 

Ca!>o ~e1a muito difícil para .º Mg~lii<;_1,f1~· ª t~~~:;r~i~ 
de M.iquiti d_romc . qUP tal O!! p~plm .. ve .. "ta:a f'm pônro 
os necN·si::4r10~ equ1pamentos htglenlco .. po3tendlmento ao 
ei-tratégico.o: <de o.glomeradli<?sl d P~~et~mente !sem repas­
"apertados". A descarca ga a 1 

- • ' 1 1 
•es, no,. ralos das ruas. é claro! Cókra nao e mo e. 

INSISTtNCIA 

Quando teremO.i mapas dos futuros municípios'? 

MULHERES NEGRAS 

A, que e tão proVidenclando o Ctnso, no cham: do ·batr 
ro resldenclal",e ~ão sendo vítimas de preconcel· Denun 
cieml E aproveitem parn contar o numero de habitante ~ 
racistas. 

DITADO 

AI' a mole em pedr· dura, tanto bat que pa, '1 r1 !te 

ESCRITÓRIO CONTABIL SESll LTDA. 
Lrc:iliza cio de Firma., e Autõnomo'i - E~critas Com~r­
cials e fnduç,trhi~ - Jmpo.~to l'i.e Rend~ JC:\1 - 11\TS 

FGTS - Proci: .'ldoria tm Gcr:il 

SOB A DIREÇAO OE 

SFBASTl1\0 DA SILVEIRA 
CRC o:..,EGl-~ 

AV lOAQl'IM DA COSTA Ul'A. 32 - SOB. 
TI:L. 761-4956 - LOTE XV N. IGU.',ÇU - E. DO RIO 



DE 12 A 18 DE OUTUBRO DE 1991 , • , CORREIO DA LAVOURA 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO , 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PREFEITO 

Processo N• 02/11.139/91 
Baseado no p1onunc1amento d,1 ACI. homoJogo a lici­

tJçjo na modalidade de Tomada de Preço, 106. 91. adiu­
Jit"o o fornecimento as firmas Damed Mclt. Hosp. Ltda. 
nos ilen, Oi. 05, 15, com o total de Cr$ 7.182.000,00 e 
ma renal de consumo no~ itens de n•'s 01. 02. 03. 06. com 
., total de Cr'- 10.9H.000,00, perfazendo um total geral 
Je Cr$ 18.-126 000.00 Med, Trauma Prod. Hosp. Ltda. 
material permanente os itens OI, 02 com o total de .... 
CrS I0i.000.000,00 - Refal. Com. Imp. Exp. Ltda. ma­
icriJI permanente cs tten~ de n·s 13. 16, 18, com o total de 
Crl> 1 . I 20. 000,00 e material de consumo os ,tens n''s 05 
e IS, com o total de Cr$ 636. 000.00, com o total de .... 
Cr~ 632.000.00, perfazendo um total de CrS 1.762.000,00, 

"'ec. Rim. lnd. t: Com. Ltda. matenal permanente os itens 
L6, 12. 11, com o total de CrS 2. 332. 000,00 e material de 
,onsumo os ,tens n"s 01, l 1. 15, 19, 23, 32, com o total 
ce C, $ 20. 359. 300,00 perfazendo o total de .... , . , •.. 
CrS 22 691.300.00 s/total de CrS 116.879.300,00 - Cri­
mat 1\.lat. Hosp. Ltda. material permanente os itens 08 e 
J 9. com o total de Cr$ l 724. 000.00 e material de consu­
"'º os ,tens de ~·s 09 e 10 com o total de Cr$ 10.112.710,00 
,,er/aacndo um total de Cr~ 12. 136. 7'10.00 - 01st Ci.r. 
..)hayne Ltda., material permanente os itens 03. 07, 20 com 
-, total de Cr$ 2.470.100,00 e material de consumo os itens 
,,e n•s 07. 08, 10, 12. 13. 16, 21. 42, com o total de .... 
CrS 7.625.500.00 perfazendo um total de Cr~ 10.095.900,00 
.:iutorizo a emissão da nota de empenho no valor de ... 
CrS l69.Ill.9i0.00, em nome das adjudicadas. 

Em 01.10.1991 

ALUISIO GAMA OE SOUZA - Prefeito 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 205. 91-CPLMS 

O Président~ da Comissão Perman~nte de L,c,tação 
.?ara M ater!aJs e Serviços, <la Secretaria Municipal de 
\dmm,suação, A V ISA que fará realizar licitação desti-
1ada a aquis ição de material destinado u aquisição con• 
:orme processo de n• 02 11 .175/91. a ser licitado no dia 
_Tele outubro de 1991 às 11:00 horas, na sala de reunião 
,a CPLMS. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
aes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as espeaficações, encontra-se à d,spo­
~tç.ã.o dos int.::ressados no encterec;o antes mencionado, ao 
.mço de 0 1 (hum) UFIN IG. 

Nova Iguaçu. 07 de outubro de 1991 
Mardrn de Faria Meira - Presidente/C PLMS 

TRANSFERE'.'/CIA OE DATA DE LICITAÇÃO 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
,ara Materiais e Servic;os. da Secretaria Municipal de 

Administração da Prefeitura lvlunicipa) de ~ova Iguaçu. 
.\ VISA que a licitação datada para o d,a 06 de outubro 
,lo ano em curso, às 10:00 horas, fica TRANSFERIDA 
,)ara o próximo dia 22 de outubro de 1991, no rne.smo lo­
<-al. na sa}a de reunião da CPL~1S, !;: u.1<.:~ à Ru.1 Dr 
_\thaide Pimenta de l\.1oraes. 52S, nesta cill.:ide 

O Edital com as especificaçõe-s, encontra-se ã dispc­
'ção dos int.!ressados no ende:re-;o ante .. mencionado, no 
◊rár o das ',:00 às 16:00 horas, ao pre:;o de OI (hum/ 

LIFINIG. 

Nova Iguaçu. 07 de outubro de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidentc/CPLMS 

FU:s;DAÇAO EDUCACIONAL E CULTURAL 
OE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE 

CONTRATO N 021/SEDUR/91 
Termo Ad1t1vo N• OI ao contrato 021/SEDURt91 
(Licitação N·> 002/SEOUR/91) 
Co_ntratada: Trado Engenharia e Comércio Ltda. 
Prmc1pa1s alteraç~es, Obras complementare,s não re~ 

v1~t.:is no pro1eto ongma1. p 
Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) dias cor­

ridos. 
Assinatura do Termo Aditivo 20 setembro de 1991 
Em 09-10-91. 

RESUMO DO TERMO ADITIVO N , 02 
AO CONTRATO N·• 035/SEDUR/90 

Termo Aditivo N• 02 
Processo N 06, 10.986,'91 
Contrato N 035;SEDUR190 
Licitação 36/SEDUR/90 
Ccntwtada: Tai~a PlancJamento e Construções Ltda, 
Principal alteraçao Obras complementares não pre ... 

v1.-.tas nc proJetO ongmal. 
Prazo de execuc;ão: 390 ( trezentos e noventa) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 9.871 .731,15 (nove milhões, 

oitocentos e s~tenta e um mil. setecentos e trinta e quatro 
cruzeiros e quinze ceutavos). 

Assinatura do termo ad,tivo: 15 de abril de 1991. 
Em 09-10-9 l. 

RESUMO DO TERMO ADITIVO N° OI 
AO CONTRAT O N 016/SEOUR/91 

Termo Ad11i,·o N OI ao contrato 016/SEOUR/91 
( L,cuação N• 016,'SEOUR/91) 
Processo N• 06/12.019/91 
Contratada: Trado E ngenharia e Comércio Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não pre-

VJstas no projeto origmaJ 
Prazo de execução: 160 (cento e oitenta) dias cq,r­

ridos. 

A ssinatura do Termo Aditivo: 20 setembro de 1991. 
Em 09-10-91. 

DESPACHO DO PREFEITO 

Referente ao Oficio N· 501/SECOEL/7221:91 
T ribuna l E leitoral do Rio de Janeiro Autorizo a per­
manência, â SEMAD, para regularizar a ~ituação funcio­
nal da funcionâria Man a H elena Pereira da Silva Leão -
Mat. 20/6753 16-i, a contar de 08-10-91 

Em 09-10-91. 

Proc. 02,'20.837/91 

Tendo em vista o parecer da AC 1 - REVOGO a 
licitação por Tomada de Preços 138/91 com fundamento 
no disposto nos arts. 3b.inci!)O II e art. 39 do Dec. Lei n 1 

2.300/86 e suas alterações. 
Em 09- 10-91. 

Proc 10/10 092191 

Tendo em ,·ista o parecer da A C 1 - REVOGO a 
lirn.aç~c- po1 Tomada de Ixeço: 133, 91 . rnm fundamento 
no d, po~ to nos arts. 38.inci~o li e art 39 do Dec Lei n1 

2.300, 66 ~ :-.u<.\s alterações. 

Em 09· 10-91. 

Proc. 02;11.223191 

Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a lici­
tação na modalidade de Tomada de Preços 15-l,'91. adju­
dico o fornecimento às Firmas Refal Com. lmp. e E'.l.p. 
Ltda., o ,tem '16, com o total de Cr$ 9. 000. 000.00 - Cir­
mat Mat. Hosp. Ltda. os itens 05. l O. 11, 18, 36 e 38 com 
o total de Cr$ 3.199 -150.00 - Tec-Rim lnd. e Com. Ltda. 
os itens 06, 07, 13, 15. 31. 32 com o total de 
Cr$ 2. 08 J . 800,00 Santa Esm Prod. Farm. e Hosp. 
Ltda, os nens 10, H, 17, '18. 49. 50 com o total de 

Di,penso a licitação com base no Inc,so II. Art, 22 Cr') 1.089.796.00 - Dame_d 1\.1.,t. Ho,p. Ltda. os ,tens 
do D« Le • 2 300 º6 . . . d I d 02 27 30 com o total de Cr~ 2 290. 161.00 - l\.fac, Mat. . . • • n . /o , autorizo a espe;a no va or e · • ' L d . " OI 0J Oi 12 li 20 
~:~ ;15.000,00 (quarenta e cinco m,I cruzeircs) e emissão M,<l. Ho,p. e Odo;~ ;

3 
'':Jt ;;_n;7 ,' '15 ·cc,,; 

0 
;otal ge' 

u Nota de Empenho a fovor da fama Strralhena Alfor- 21. 22. 23. 21, 25, ' ' · . . d N • 
J l •da. rol de CrS 8. 552. 550.00. autorizo a em15s.,o a ota u< 

F.m 09-10,91 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

t 

Pres,dcnie/FENIG 

•nROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

llNTAS • Ó~OS • PINC~IS • ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUllffJNO BOCAIÚVA, 5l'OS- N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 .. 

Empenho de C., ') 26 513 760,00 em nome das adjudicadas. 
Em 09-10-91. 

ALUISIO GAM .\ DE SOUZA - Prefeito 

080° ~á4g~g~ 
DESPACHAfll,TE OFICIAL 

, ~ LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
- ~ JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS ,. 
"-- R'ua Dr. Athayd• Pim•nt• d• Mones, GIZ 

NoYII lgu~ - RJ 
w- • Telefone: 767•0425 • 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIV.( 

MUDANÇAS NO PODER 

Prot'!'cioni.: mo. balxOt1-•alário.s mi?•de-obra potl(:0 qua 
liOcada. c.ac1onal1smo - tudo lsao eatà condenado a entr · 
para o mweu da WstórlA. l: o que af1rma o IOClólogo Ckn ar 
tista social e flló•oto amtrl.Cano Alvln Toffler em eeU ª°' · 
livro .. Power-1-h1ft: a.s mudanças do poder'" IEdatora Reco: 0 
816 páginas. Cr$ 15.500,1. O livro tem sido considerado 
alerta a todas as naçõea. deten~olvtda.s ou não, EObrt llDia 
mudança jã em curso nas relaçoe.s de pock-r, e qu~ Pldtri 
alterar a.~ regraJII do jogo econômico e politko bternacton.u. 
E~sa mudança poderá promover nações emergentes ao topO 
da "pirâmide" mundial e condenar deUnlUvamente outrú 
a pcrdtr o trem da hi.!!tórta . 

No livro, Toftler cíta textualmente ? Bra.s-u que. ao ~ 
da China. pode estar caminhando nao para o Prt~ 
Mundo, mas para o Quarto Mundo, &e não acelerar leu 
proc~o de abertura de mercado para o capital e ~notogia 
e.strangeiros. principalmente nos 1:etores de 1ntonnat1ca. e de 
robóUca, eJ-quecendo o nacionalil"mo e o pro~clon!t:mo tco. 
nõmico.ô 

GUIMA.RAES ROSA 

Uma das obras-prima• da hterat11ra bra.."Ue.1ra, •·cran:1e 
Sertão: Veredas", de Gutmarãe3 Rosa, foi publJcada recta. 
temente em Paris sob o titulo ·•oiadortn·. o belo e enlg1ná. 
tico personagem do livro que foi cla.Mificado na França como 
··um dosi grande,. romances hom~exuais", 

Guimarães Roi-a con~uiu com e.sta obra narrar wru 
epopéia brasileira e sua linguagem e!!tá à altura d~ ml!.c:I 
que retoma, reconheceu a crítica francesa. 

No prólogo do livr o, o peruano Mário Varga.s LlOl-a a,;. 
sínala que em •·Grande Sertão". a epopêia de costumH e 
acompanhada por ''Uma aventura de linguagem·· o que tr'...r­
na a 11ua traduc:ão muito dificil . 

QUADRINHOS 

O'." maiore.· ucessoi- da tevê e,,tão agora: em álbum ri .. 

tigurinha.i. ··carrossel"', 'E.scolinha do Profes-"'or Raimun.do 
"Mara Maravilha" e "Os Simp:;on-11" podem •er encontrad:t 
em q_ualquer jornaleiro. 

De olhos esbugalhados. ~impático~ e extremamente m­
graçado~. os cromos coloridos do álbum do? Simpson· ~a~­
tam o cotidiano de!t.s:a familia comparável a qualquer !%ma 
da cla~e média norte-amerlca!na. 

O livro ilU!.trado "A E:acollnha do Profe.:-<sor Raimundo 
traz todo~ os· personagens criado.s por Chico Anys1o em 1J 
programa telev1!'-ivo, carJcaturado- em croml color:do· ~ . 
das, brincadeira:; e trocadilhos não faltam. -

O álbum "Carrosset·• t raz par a o seu público 144 f11ttlti­
nha..<:i, que contam a hittórla da novela de sucesso. APro­
fessora Helena. Cirilo, Maria Joaquina, Jaime e outro, pe•• 
~onagen;-; estão em cromo~ na forma de fotos tirada.s de ce­
nas da novela. 

''Mara Maravilha'' é o hvro ilu:;trado que traz a apre­
sentadora do program a Show Maravilha e seu mundo ma­
gico em forma de cromos desenhados e coloridos. Traz &ln­
da brincadeiras, galerias de foto.~. da artist.3., cromos trans­
parentes pra vei-tir Mara. que em uma das pagina! e'-..U 
de.::,enhada somente com a roupa de baixo. 

CASA DE POBRE 
(instrucões de uso) 

'\!EILSON NE\'ES 

Na ca:,a de pobre nada se perde, 
de tudo se cria 
e tudo ;:-e tran!lforma: 
O santo pãozmho dormido de antes de ontem, 
transforma-"t•, mais que rapidamente. 
na torradinha do ca!e da manhã, de hoje. 
O leite que azedou hoje, 
num relance, ,"e tran...:t:ormará 
na coalhada de amanhã. 
O feljãozinho da segunda-reira 
se transformara, num pt.-:car d'olho,,. 
no apetitoso tutu com couve de ~exta- fe1ra. 
Isto é, se der pra pegar alguma couve na xepa. 
O copo de extrato de tomate, 
~e mutará, in.!itantanr:am<'nte, 
n.um lindo copo. 
limpo e brilhante. 

~ª~ª .;~~V~~ª á'!~1~da~i;~~ceºra~uat~~r:r::nr~~t~:r;a de~ulp:1. 
de que não U$a et~ Feu~ copos de agua. 
refresco e a:s sua:- xicara!I. 
com receio de que ~eu, filhos os quebrem. 
O plxalm da sua Vizinha, 
poderá, ecologicamente. ic·e tran~rormar 
num prático bombril para arear as panela.s. 
Caso a !senhora tenha alguma em casa, é ('laro. 
A bicicleta do f1lho mat.s velho, 
pa!l."iO.rá para o mab jovem. 
que pa-'sará para o mais novo, 
que pa-"~arâ para o cac:ula, 
que pa~ani para o outro que ja vtm vindo 
Afmal. pobre tem umn Pl'nca de fllhog. 
Pol.'I,, quem não tem televl$ão. 
•"e dlVl'rte na crlac;ão. 

PARQUE DOS BRIH0UED~S 
(PRA\;A D,\ U llE:RD~llf:, 84 l 

LOJAS PARQUE 

Rr!nque-,lr,o;- n,,ámf '" e t"!3tranq~iro! 
Papehri.- e artiqo-. par.1 prt'sentt·S 

TFf F'f"OVF§· 1G:;.7:-;: r. 'Jf:."-'iJ19 
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LA DOLCE ViTA 

Irio ~Iliformal HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA~ GERAÇOSS 
AMVEHSARIO DE CRIANÇA 

iu;s TOQUES 

•~ o •. e 1 das 1prL nt içoc-s ""' A.iria.na C-lma 
í ,nt b.l.J." C.l1..b h., t""') t grandes Q.-c- eJa volt:1. m 

1 
:1. • :n.ana. 

1 , n. '11 rccrbe " g:,mda-f r1 agor.i paro uma r­
d ciil em torno .,_;.1 f,.ha AdrJan1:1 que casa dia Í7. "lll 

r -:,nl w: m .ipc :•:i..s par .1 fanul ares. 

o no\o po11.' JO\'em da e ade e a Sob , d<t n Ja 
watmor os de la trataram df traznr parn a Baixada um 

,:omu _1a ex.s e no R o Sul. to e. ccim crem1 co­~~j, e rolJ tipos G ,orvc"'es._ Uma elícia. Dommgo tn­
otr-l uma turm~1 da mais ag1tat,1:; e chiques 11a tarúe 

s:l!l~-\5 

Ap3rcc• ndo na µr."lça brinquedos movidos· a energia &O­
r ~ • .s br nqutdos do .. _culo XX1., Pance • Noml' da 
r P: q~ assola a l:Jdacli.. Usumnas . Eu ( xp~icu : provoca 

, -~fwao e demora. a nsoln·r 1 • Estardalhn~o e rxpectati,•a 
:1 ,: t, s::i..~tou nnsar que os Leopardos ,·ão estar no Hol­
·T.::--d o •co Club dia 24 que Ja começaram a formar 
n.íl'· e finas para ht de pnto os menlnos. Vài r_,, r o que 
1-..r' 

l'..11.'S 

J,!üamc bacL:11.a do ~oçJ.,te andou chupando as ba :is 
ar1 M .Ie aquelb que fvtam pro:bldas pf"Ta Pollc1a Frdt•ral. 

~• bJ:a.s conucham ,~cama tn}etada. Madame que \·1vla 
_ ~ •. o~ di.. L.teiro .:igor:1 <' ta acordada e feliz: chupou 
.-·::iJi ► :a.<; qt..~ não QU1.! mals S2bt.>t de dormir Oh, jor' 

Fc., p.ara c:e;:unda-fe1ra Ja11tar em torno :!e Tereslnha 
• no TlDlr Bar Club. Show c-m pia .. ..,ta acompa­

.:t,:.ndc a t.:.,:itoia Aurca 1-Jartlns. C.11quenta convidado::. na 
t_ Li! ll ~- ~ec,onaüa e nada de penetras pela sala 
•:l f . :J. de .aplaudJr o sh1,,w de- Elymar San• no e.-.. 

rw com Jm grupo. ~ s mana que v m €U conto c.>mo 
: nc..::..da. Procromação da RioSampa pronta até 1n-

- · ~ ;::-·2. D 8. 9, 15 ~ 16 de novembro sho'\\-s com Emi.-
D1as 21 e 24 - Rock Primavera. promoção de Et. ... -

.., , Bran ão Dlas 22, 23, 29 e 30 de 1101,·embro, \\'ando 
I ·111.J dos Prazerls Dias 25 26. 27 e 28 de novembro. 

•• - l"I .J Globo de ')uro Os 1''relhorcs do Ano da Rer'e 
p.11a o E-pec-ial de final l!e ano .. OJa 3 de dezembro, 

Ko;te dos Sagitarianos com Orquestra TabaJara. promor 1 l 
J 1n Kllriak D.a 9 de d1 zembro .-Aló Alô Verão com 

Cassino ~ Se,1,ha e durante todo m~ de Ja• 
h, v.· com Elrmar Santos, temporada de um més 

O , "'::lc apen2... para mw~!res: dta 24 P,stré.a no 
• ... Di - > e ub, cinco da tarde • ú·opardos Só Para 
.i..h(rt Homem !lão entra nem por decreto. 0.-s linclo.,; e 

. r :o da Elo.na (com t-la comandando tudo , 
no .o palc... um "'.""J.do da casa c!o Km 14 para dehrio 

-:-. -~ r > d~ Baix.,. 3 P CC'rcanias-. Ingressos vendidos com 
·•FC! ~nca. Lot· ir mítadn. uma festa que- todas vão 

1 i 

l 

tament Trita-se de um .show erótico-musical. 
-,. - ~ dublagrm, belos momentos dP ginástica 
par'1cip:i.ç-ão engraçada do travesti Cam;le. O esp:-­

e t .. b 'll dosado que f'~ti há quatro ano - cm cartaz 
?. Prime r11J no Teatro Alas.Ka, de-pois Teatro da Gale-

"'ra T ;i.tr'l Aurimar Rocha. com lotação esgotada 
nc.+ Par-i f car em ca.r•az dura ,•e tanto tempo. 
• r:ru to bom Va! dai, as mulheres vã.o se exta!!liar 

apr tcn ção. E ~las sozinhas na platéia, ,·ão prder 
" faz r o que b.,-., qui-;erem 1 

~r. Hildebrando Cianni Marins 
nr Cláurlio Riedel Marin<i 
~r;i Ana Paul~ C. Silva 

C'ARl)IOLOGIA - CLINICA MÉDICA 
ALE'RGIA - DEMATOLOGIA 

((Jl.Stt.1 RIO, RUA CEL. ALntEDO SOARES, 31 

1 
TU.• ;6, ot,9 - NOVA I GUA~C-RJ 

CON,IILTA COM HORA MARCADA --- --____________ _, 

LEAO 

T r. Clutr. :::te M~qulta promove toda ns s x•as-f( lr­
f'Jl a os C'om batf'ria e ~las da Escolu. de Samba Lc oJ d No•a. 

u Ç:J • Izabel dos Rei~ Vell0.30 foi .a prt nça 1 ... a 
1J. Stc.,10 prlvé do r.lm A Ca.J. UJ. KJ.S 1a p.omo.i . .._ p • .> 
... empr Harry Ston<•, no Salao Gavea do Hotel Inti.rt JI,; 1-
ncntal. No t1lme. o..-.; Lllentosos &:an coanery t' .:\J1chl·lle 
l Je ffc • t, na baixaria o JJlow do ('antor Ta guara na No-­
'ª ~11. ..no. Nunca vi nada tao ruim '- ba1XO. O can•orP, 

n o e. 11 1. ,, .Jlltica, cllzcndo QUI' F,gu ... rcdo e gaú-
cho. Nao '-abe nada, odesar de pcn:sar que J;abe Falou o 
t mpo wdo em PC, em PT r coi.s~ a.5:,fm do genero. Pohtlca 
tem D putado em Brasll a para falar e fazer. Nilo 'l' p1t­
c1 J dC' um Tu1guaru no palco para ll:2er as b )bag, n: Qlle 
dLsse. Um horror. Tcrnvel. No m ·10 .. o show o salao Ja c ... -

va ,·az10. o, que foram, Juraram nunca mais v~r c!c perto 
\1m show dele na vida. Achri o Um. Jaime Bitl'ncourt, pro­
motor do evu1to. não merecia ta.manha '1ure.,pr .J do irt .s­
ta E' nao teve culpa Que Ta.guara f1Q\,; pelos pai ,qucs 
t 1, mals futuro do que num palco. 

MISS BRASIL 

L~1la Ammon reuniu grupo chique no Hippopotamu! pa­
n1 : rntor: d1n. de nova idade. Fllhos Ludwg Jun.:or, Kat a 
Leonardh e Dione. levaram flores. . M..i.ss Brasil Gay Igua­
çuana trm elc:çao dia 25 no Forro Ferralio. As n1acs das m:s­
~'-S a po~tos para a$ torcitla.-s. Uma delas vai armada at~ ()S 
dente.s, se a ftlha for va aCla. t::i vai dar t,ros para to::los 
os lados. Show com Andreia Ga.sparelh. No almt('o da 
RodE"io. Luz e o cirurrião ptasttco José Maria de Azevedo. . 
;-<,léia e Lael Máximo festejam em grande estilo. 45 anN d~ 

'S'ado.,, dia 24 de novembro, um domingo. Amigo- de to 10 
o PaLS rstarão l'm Mur.qui para a fe~ta . 

f'AN". "SMA 

Pluf F~nta .. m1nha tem apresE-ntaçfto para a garot2.Ja 
ne ~e .sab~ .,,o, dia 12, no Country. São --:10 anos de sue :;o 

da 1-- ç de • ula Clara MarhaCo. \"OC~·, $-'.J.bPM Come~a as 
qu-1tro da - • Ala l\.faravi1ha Dourada do Leão de 
Nova Iguacu .St das mais lindas <10 destil"' de domingo de 
carnaval Pelr QL se .. abe até agora, duas escolas tintrarão 
2 •es do Leão o e; te é bom s.nal: a csc?J:1 daqul ~sf larâ 
no horário nobre. is1 é, la pelas no\'e da noite . 

ROTAÇAO 

Br lhante advogado e p0eta. Dr Homl ro Batista Filho, 
from S'.'."rgipe e morador em Duque 1e Caxias ganha titulo 
de Benemerlto uo Estado do Rio de Jamarc , outorgado ,e­

.1 AlerJ e de autoria do deputado Lcôncio Va5conci-Ios e Mui• 
to bom o trabalho do advogado como d:retor financeiro do 
110:,p tal Escola Sao José. Ele. voct:.S sabem, é jrmão do ctcpu­
•ado F\'rnando Gonç-alves. • Paulo Sabino se apre::.s-a em d.­
Z!·r e me apresso em espalhar: não é candidato a Ver-.:ador 

m 92, cmborll tenha um tal de Sablno usando o nome para 
_ cano.datar. O outro Sabino, esperto. mora na Po:ssc, mas 

nao tem absolutamente nada a v<'r com o outro, assc.ssor de 
,mprE"nsa do Dr. F{'rnando Gon<;alve!':. e Já o Jo~·é! Car"!o 
Bispo • Carlao) promete ag~t.J.r a camp;::,.nl\J. J.no que \·cm pe­
o PTB. onde no momento é suplente (terceiro) de Verea­

dor. Carlão trabalha com Dr. Fabio RaunheitL Ja tem trinta 
anos. t,;ma v da. • Estnou idade nova no Ultimo dia 3. a 
gr :iciosa jovem Sandra Ferreira Montano, aluna t·xemplar do 
curso Renovaçào, e cujo nivtr foi bastante comemorado en­
tre seus familiares. So.nclra é filha de Franc!sco e Anna Mon­
tano. • Nâo de1xem de confrr1r o bom aten-: m: nto que João 
Gomes de 01.velra LSta ofcrrcendo ao publico na Lancho­
nete Ipes, da qual ~ o gerente. CI Ele o Nunes de Qu1.:1roz é 
o novo gerent~ da loja do Supermercado Vianen " local!zad: 
na Rua Dr. Thibau. • Apesar do atraso, reg'.stramos aqui o 
niver, no último d,a 25 de setembro, da competente funcio­
nar.ia do Correio. Zelia Maria de C Cardo::.o, 

F?.STA DE 15 ANOS 
CASAME!IIT01 

HOLLYWOOD 
Raõovia Pre,id.ntt Dut·a. Km 11 
Tclc!~nes 767-3565 e 76?-3012 

~ '~-:~ 
~.,,,tw~ 
J .. #~ §. ,.iP i ~,,,f,,>{J,fOfl§tt:1,1, ~ 

ESPECIALIDADE A •~ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI· LAZANHA INHOOLJE · PAAM EGIANA ~ 
TEMOSSERVIÇOPARAVtAGEM. - -

- DISQ~E 767-3367 ; • 

?·RUA BERNARDINO OE MELLO. 2095 ::-.NOVA IG;JAÇU 

Nette sábado. a partir das 20 horas 

CONJUNTO BRASIL SHOW 

GRUPO TABERNA e Fl LHOS DO FORRó 

G loo •!'. Oi!i>CO com novo ~orn e no\·o visual 

['e 20 às 22 horas - Cr5 500.00 damas e cavalheiros 

c;om:.io< · Brindes e Dinheiro 

Rua Bernardino M elo. 1 835 Nova lguaçu 1RJ. 

COSTINHA NA RIOSAMPA 1 11 

· PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 
:NOVA IGUAÇU - RJ 

Comemorando 50 a 10s de carreira. o comediante ~-
Costinha foz dois show na Ri0Samp~1 ( Rodo\"ia Pre• j 
sidcnte Outra. Km li, cm Nova lgua(u). O primeiro =====e..-============ 
se deu ontem ( 5extapfe1ra) e o segundo. hojt ( 5á# 
bado), encrrra J aprcsrntação iguaçuana do popula-­
rissimo çomcdiante de muitos e muitos r,ucessos. O cs ... 
pctaculo de hoJe \ccmo o de ontem). começa dS 

22h30m. 
Nestd apre~ awc;:ão aqui em No,·a Iguac;u. Cos .. 

tinha conta pJada-.... ricantcs - como t do seu estilo 
pi;j,•.igen~ engrnç..ilfas de sua ,·1da. c~inta, imita arlis• 
t.l"' e faz mil pe11pecias no pako. 

As .::p: tsentac;c·es de Co.11:1ha Ja podem ser 1.:on~ 
51JerLtdas um im n.so sucesso, uma vez qm• ele ti:m 
_ ccmo ficou provado a pdrt1r de onlem - um pll.· 
bh .. o c.i.ti\O tanto na BJtx.:lda Fluminense como no rcs­
wntc do l:.&tado. destac.indo•tc a Cap1t,1I. de onde ele 
1 e lanc;ou para o estrelato a p.irtir do tedtro d.: re\'ista. 

O.e:. in-JCCS"O~ ec.tão ~• vend~, na hilhetcn.1 da e lc:.1. 

: ~ CRECHE ÍíU 
\ III ITAMAR SERPA UJ 

Amor e Compreensão 
1 Crença no Futuro 

____ RUA "-••~wt1n-w.rc.11•HJ. ----

TRJV. l~ARIA.~0 DE hlDURA. 95 • HO'IA ICt:,\CIJ • RJ. 
t.G.C.(MFI 3)203 557/D001·53 IHSC.EST.63 !98 435 

-:-- ----------------- -
Floricultura .A~alea de lnuaçu 

ORNAMENTAÇOE-S r:'E CLUBF.S E IGREJAS 

2!\:7l~l!LiA;; A DC•l\11(.ILIO 

R'"',\ COf?OSEL f'RASCh':'0 ,f)ARf·,, 95 
~0\-' .\ &CL \,:'C - ES fAOO JJO U!c) -----------------



Edinho e Jairzinho : dois técnicos 
campeões do Rio de Janeiro 

MOSCOSO JUNIOR 

. Um time de futebol que possui grandes craques, se ana~ 
l ·sarmos com coerência, tem maior possibtlldade de vencer 
~,m adversaria. Porém, não é somente de excelentes joga­
-1nsa.1 so -e.rnd ·-eras no '1oqa1nJ ap adtnba 1:?wn aA1A ano ~aJop 
1 :1.dos positivos aparecerem e, consequentemente, se chegar 
~i. conquista de um titulo. é necessário tambem, é claro, o 
oque mágico da ''batuta" de um técnico, o qual atua fora 

das quatro linhas desempenhando um trabalho de muita 
responsabllldade, pois, dentro do conjunto, o treinador tem 
a difícil tarefa de escalar apenas 11 tltulares, os quats, po­
dem ou não se adaptar de forma adequada ao seu esquema. 

Como quase sempre acontece, a culpa do Insucesso ae 
um determinado time acaba caindo sobre o tecnico. Atual­
mente, Antõnlo Lopes. que dirij!e o time do CR Vasco cta 
Gama, está vivendo no clube dn cruz de malta um desses 
1,éssimos mom~tos. 

EOL'IHO E JAJRZINHO 
Na realidade, a intenção do comentário acima, visa 

destacar e ao mesmo tempo prestar mais uma homenagem 
:los campeões do Es';ado do Rio de Janeiro, no turno inicial. 
10 Campeonato Estadual de Profü:sionais: Edlnho e Jairzi­

nho. O primeiro, ex-zagueiro do Fluminense FC e da seleção 
b rasileira, levou o ~hamado ''timinho·• do tricolor das La-
1.1njeiras a garantir sua vaga ll'l.as finais da competição ca­
_Joca, quando ganhou a Taça Guanabara, no Grupo A. O 
egundo, mais conhecido como "Furacão da Copa de 70". tr1-

l ampeão do Mundo pelo Brasil, chegou em primeiro lugar 
.. 10 Orup0 B e passou p'l.ra o Grupo A 

Com todo o rigor que n.tleta.s são criticados depois Ci.Ue 
, azem uma p~shna apresentação. c o !11 os técnicos não é 
diferente, pois eles recebem duras críticas tambfm. Apesar 
,;e serem dois novatos na profissão. o certo é que eles agora 
recisam apenas colocar objetividade -:1a ccntinuação d o s 

, 2us trabalhos, enquanto que o~tros treinadores, a~nda ten­
ando acertar suas equipes, estao .sendo nada mais do que 

vtimistas. Nesta "guerra". quem deverá ser o vencedor? Os 
ünicos iniciantes. que est,ão mostrando serem profundos 

1 ntendedores, merecerão uma opo:tui:iidade na seleção bra­
Jleira? Ou será mesmo que devemos confiar somente na 
xperiência dos mais velhos? 

Ao Edinho e Jairzinho fica aqui registrada a nossa pro­
... unda admiracão. não .::ô pelo que representaram para o 
_,osso futebol Como jogadcres. mas também por terem reve­
~ado. no Campeo.1ato Estadual, .seus talentos como treina­
'ores. Parabenc:, e continuem nes~e ritmo. , ... -• 
' !Jlr,··' 

IBACÂRDI 
1. O sabor que combina 
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BARREIRA ESTA COM A MÃO NA TAÇA 
DA TERCEIRA DIVISÃO DO RJ 

A equipe do Barreira, com 18 pontos 
ganhos, que lidera a Chave B do Campeo­
nato de Futebol Profissional do Rio de J,,. 
ne1ro da Terceira Divisão, estã praticamc:nr 
te com a mão na Taça. Para a segundJ 
vaga estão em condições de chegar: Opção. 
Everest, Olímpico, Portela e Bayer. 

Os jogos que serão disputados neste 

domingo são válidos pela qu;nta rodada 
do returno. São eles Portela x Nilópoh.s. 
Olímpico x Barreira. Evere~t x Bayer, 
Porto Real x Columb,a e Opção x Bela 
Vista. 

OBS.: O Bayer está na vice-liderança, 
com 17 pontos ganhos. 

ÁGUIA DOURADA LIDERA A CHAVE B DO 
CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO DA LDNI 

A representação do Aguia Dourada, 
com l 5 pcntos ganhos, estâ liderando a 
Chave B do Campeonato lguaçuano de 
Futebol da Segunda Divisão, promoção da 
Liga de Desportos de N. Iguaçu (LDNI). 
Nesta condição, a equipe poderâ partici~ 
par das oitavas de final da ccmpettção. 

FUTEBOL FEMININO 
O time de futebol feminino do Star 

Clube, sem perder nenhum jogo, vem li­
derando o C ampeonato lguaçuano da ca..­
tegoria. Neste domingo, o Star enfrentará. 
ern seu campo, o vice-líder da competição. 
o Tamojo, 

JOGOS DA PRIMEIRA DIVISÃO DO RIO AGITAM 
A GALERA NESTE FINAL DE SEMANA 

Valendo pela redada de número dois, 
segundo turno, do Campeonato Estadual 
de Futebol Profissional do Rio de Janeiro, 
da primeira divisão, Grupo B. teremos nes­
te final de semana os jogos que estarão 
agitando a galera nos estádios de futebol. 

As partidas programadas são essas -

No sábado: Nova Cidade x União Na­
cional e Olaria x Portuguesa; no domin­
go: Miguel Couto x Mesquita (deverá ser 
no Louzadão) , Madureira x Bonsucesso. 
Cabofriense x Friburguense e Paduano x 

Volta Redonda. 
OBS.: Os jogos se iniciam às 15 horas. 

ESPERANÇA ESTA SE PREPARANDO PARA DISPUTAR 
A TERCEIRA DIVISÃO DO RIO DE JANEIRO EM 92 

Visando sua participação em 92 nc 
Campeonato de Futebol Profissional da 
Terceira Divisão do Estado do Rio de Ja• 
neiro, a equipe do Esperança FC, de An­
drade Araújo, jâ está realizando jogc!I 
amistosos de preparação. O presidente do 
clube, V alter Valadares, bastante satisfei­
to, vem dando o apoio necessário â comis­
são técnica e atletas. 

O Esperança, conforme chegcu ao nos-

so conhecimento. já participou de várias 
partidas. Empatou em 1 a 1 com o To~ 
mazinho, venceu o Miguel Couto e empa• 
tou na última quarta•feira com o Bayer . 

A base de sensacíonal time do Esperança 
ê a seguinte: Adilson; Marcelo Valadares. 
Jonas, Gil e Prego; Nado, )ulinho e Di­
namite; PC, Nilton e Betinho. O técnico 
é o jo\·em experiente Manoel Bento. 

PUBLIQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREm DA LAVOURA - TEL.: 16'1-2125 
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A Formula-1 <'~ve, _ 
nhaI ma . .:s um br~f ~a~ 
Trata-Se -:lo piloto Ch/eirr 
f11..t11>aldi. de 20 anos <ltlltian 
de, QU'? no ult!rno do · 
c"1:1qu 'tau o ti;·i1o de ~-.t_ 
;:><ao dv Camp•.c.nat-0 l .. _ 
nac:onal ~e F,:;rmu!a ~ 
O lO'IE:Mm. ~- pnnc1pio, di.:~~"' 
ass..na~. co!,.rn.to com t -a. 
P? ,tahana MinarcJ• s E'!, 
nao . ac(Jn1: :cer, t.!~ ~ l.-: 
c-':Jrr ~r pela Een .tton. 0 
prrtante e que no pra .n 
wo, nas P-Ata.;. c~nhr tu:: 
com a presença de ma t: 
p:loto brasUeiro para g~nuxn 
cs títulos que estamr:.. a.e i..:.: 
tumad,o~ a conqwstar Df • 
mcdal.dade c\.c e s por __ :a 
N\.lma forma de pr;tf> ~ 
contra a diretoria do l 
Vaseo da Gama. qu:? d· CP. 
mante_r no cargo O t~;11•J 

A~ton10 Lopesi O quat a.i·- · 
na o conseguiu arru.rn Ilda 
equ.pe de fute~l. os : ... ~ 
grantes das torcidas org .· 
zadas e.stão ameaça.oco~~­
ccmpartcerem _ ªº'" E-!at1 ~ 
para os proXlmo.:; ~­
missas do time._• o cen~ 
avant~ Claudinti. pertent 
t.=, .ªº _ time profll:sionai ':; 
Mes-1.u,ta FC. que di.!iputa 
Campeonato E.stadual e:,, a, 
de JaneJo da ~rímeu1 0 , 
são. Grupo ~- e O artilb~~; 
de sua tqu1p .· . o lcgll!cr 
marcc1:1, ate o momento. Qua. 
tro gms. E: pretend~ aumen­
tar e.st~ numero. • o con!:, _ 
cido tecnico de futt~ · 
!\.~arinh"J, QUC ja p:-.__i,C); • 
(LCiente t~abalbo em v .. : 
club:s. sta. !aze-ndo um t· . 
1._:,-1._nte ..._. ::.C~Ytço a g o:- a ~:i 

t:~•~0 _.◄ acio~al, na Pr:~: 
D-VlSOa do Rio de Jan~lro -
Grupo B. 3 O Rotary CM· 
e o Tupi FC aml~ . 4 1 . 
idact2_ d,.. Paraca?"r.bi, e~~:) 

org.:m1za!l• 10 urr • .s.en.':..le.Jr:. .. 
bi.ngo_ O valor da ('arte:.a t 
de três mil cru2e1ro·. o b.:-.­
go. QU'- está prcgr:L. · ,.. 
ra hoje 112 de outubro · as 
15 hora.:;. no E.sli:.dio d. r_· 
distr:buirã os seguint~ prr­
mios: um 2.utomo'..'1;1 Po:.:.~ u­
ro quilômetro, uma ltotoc.­
c1~ta DT-130. urna b!cc!"~ 
um'J. ch1.1t".'1!QUE''..ra e um ra­
d10- n·log:o A~! n .r e~ .... 
ja adiamento. toc!os c.:.!ar.:.._i 
sabendo atra·ves d'cs ·: ;~,.-.) 
de comunicação. 

CINEMA" 

CINE IGUAÇU - Ch:u 
L;::e . com D.:,,iree LJ.u~ · •~· 
me de sexo expltcito L!:' · 
;a sexual • porncgro.uc.: -

com Crys-tal Breeze e s~,-e:­
.y Bli~.s. C, nsura: 18 an~ -
Horario: 15h. !6h30m. llll 
1Jh3Gm e 21 horas. Pça. A.e~ 
ton!a Flores T~i.xeir.&. T1:..i:­
.1onc 767-02'.?9. 

CINE VERDE - MlI<ª"' 
pe!o (),Ho •am~rc~no e :i 
Patrick 5-çi,.-ayze. O t·nU. 
sai do prJZc'!" 1 filme o · · 
xo cxp11c;to1. c ... nsura - Ü 
anos. Horário; Hh - 16h 
18h25 - 19h30 e 21 hOr:1' -
Pr~ta da Liberda~' T l:·h,' 

ne· 767-7264 

CINE CENTER 1 - e, .­
.:i.01 ~ 1c :imc: · -· 
no i, com Pa trlck swayz · . ; 

~~~s 1 J~~~i~·- ~~~~r~_-. ·~ 
l 7h4Ó - 1911~0 e ~l hôfJ 

C!"IF CE~TER ~ - _ L . 
E mco I f !m::' de a,·~1J ~~e 
ril"ano I co!I .THd1 C. J\'r 
Van Damme. C-n~·nr& 1

17n 
Horr.lr o 13h - l:ih -
1911 e 21 hora.s. 

CINE CENTER J o, o· 
ro. ·a nr::t I mer,c"'rif~ : 
com Ice Cube e Morrt: ~ go• 
t1!t~t. c~nsur3 : _14 -•0 ~\h 
rãno; 13h - lJh -- e t 
l~h e, ::!l hora-5:. I~UJt;U r, 1 
t"r. A ~tar»chal .. ~~o76". 
Peixoto. 1480. T ! 1 

O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Taí e Sprite. 
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